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UNIDADE I 

 

TERRENO EDUCACIONAL OU TERRA DE FRONTEIRA? 

SITUAÇÃO ATUAL DA BIBLIOTECA ESCOLAR 

 

1. TENSÕES E INCERTEZAS 

O desenvolvimento da biblioteca escolar, assim como sua implementação, 

sofre nesse momento um processo desigual de aplicação. É verdade que, em 

vez de generalizar, precisamos reconhecer que existe um número considerável 

de bibliotecas escolares que são referências claras e mostras vivas de sua 

utilidade. Mas seria ilusão e ingenuidade ignorar as dificuldades genéricas que 

vêm afetando o conceito e a função da biblioteca escolar e, consequentemente, 

provocando certa indecisão nas políticas educacionais. Existem tensões e 

dificuldades que estão impedindo a implementação, de modo generalizado, da 

biblioteca escolar. 

A situação da biblioteca escolar, nas diversas comunidades, parece não 

interessar às administrações educacionais - é esta a percepção. Apesar de haver 

projetos de estímulo à leitura, eles apresentam deficiências que acarretam 

decepção nas escolas, já que não resolvem de modo eficiente os diferentes 

problemas que o desenvolvimento da biblioteca escolar apresenta na realidade 

cotidiana. As horas de dedicação para a figura do coordenador da biblioteca é a 

questão que com mais frequência tem emergido - e com razão. Mas nem tudo 

pode se circunscrever a esse aspecto. A realidade é muito mais complexa. Há 

mais elementos que dificultam o avanço, são múltiplos e aparecem 

relacionados - uns mais visíveis que outros. Contudo, todos agem como polos 

magnetizados.  

A tensão é inevitável, contínua e permanente. Essa situação consegue 

provocar apenas desânimo e impedir uma ação responsável nas escolas que 
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permita impulsionar o desenvolvimento da biblioteca escolar. Deveríamos nos 

“imunizar” contra esse desânimo e caminhar desimpedidamente, a fim de por 

cada coisa em seu lugar, estabelecendo relações e determinando objetivos, 

finalidades e meios. 

A biblioteca escolar precisa de ações de apoio contínuo para seu 

desenvolvimento efetivo nas escolas. Mas também requer uma conceituação 

clara que sirva como argumento para isso. Tanto as administrações quanto as 

comissões de professores devem levar em conta os elementos que formam a 

função educacional da biblioteca escolar para desenvolver as ações pertinentes 

que possibilitem avançar em seu desenvolvimento. Se não o fazem e se o 

conceito não fica claro, se sob o mesmo termo conceituam-se coisas diferentes, 

será impossível avançar. Avançaremos quando soubermos para onde 

caminhamos e por que o fazemos. Assim, deve-se ter em mente as incertezas e, 

ao mesmo tempo, as possibilidades. Como expõe Morin (1999), “é preciso 

aprender a navegar em um oceano de incertezas por meio de arquipélagos de 

certeza”. No âmbito da biblioteca escolar, necessitamos de certezas para 

argumentar sobre seu desenvolvimento e, a partir delas, enfrentar, com 

renovadas forças, os atuais desafios. 

Dois são os aspectos que representam incerteza: o impulso real que as 

políticas educacionais estão conduzindo em prol da biblioteca escolar e a 

prática educacional existente nas escolas que se apresenta, majoritariamente, 

permeada de mudanças metodológicas. Estas são as duas realidades que 

afetam, para o bem ou para o mal, a biblioteca escolar de acordo com cada 

contexto, em todas as direções. Digamos que dependemos delas. Encontramo-

nos em uma situação de encruzilhada entre duas frentes. Existem comunidades 

que dispõem de planos de bibliotecas escolares que permitem avançar em sua 

implementação, mas há outras que não. Nestas, a falta de diretrizes impede 

qualquer possibilidade de desenvolvimento. Atualmente, as políticas gerais são 
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desiguais e teóricas. Já é muito que a biblioteca escolar esteja presente em 

disposições oficiais com um modelo definido, fundamentado em suas 

possibilidades pedagógicas como ferramental e recurso. Porém, necessitamos 

mais. 

Tem-se claro que a biblioteca escolar deve vincular-se à prática da leitura e 

à competência informacional, já que esses conteúdos curriculares requerem e 

justificam o uso continuado da biblioteca. No entanto, falta avançar na sua 

implementação, especialmente com recursos financeiros no intuito de criar 

estruturas de apoio pessoal técnico e de formação específica dos professores. 

Além disso, quando se iniciam projetos de inovação educacional nas escolas, 

oriundos do próprio corpo docente, a biblioteca é, de forma natural, necessária, 

utilizada e solicitada. Mas quando as práticas educacionais se restringem 

unicamente ao uso do livro didático ou das tecnologias digitais, a biblioteca é 

totalmente prescindível, visto que não pode, por si mesma, provocar as 

mudanças metodológicas pelas quais se anseia. Pode ajudá-las e favorecê-las, 

contudo, não depende unicamente dos recursos e dos meios de ensino, mas da 

vontade explícita dos professores para utilizá-la. 

O salto da teoria à prática passa, indiscutivelmente, pela ação dos 

professores, que são os responsáveis pela implementação do uso educacional 

dos recursos e, em consequência, também da biblioteca escolar. As 

dificuldades às quais esse grupo (os professores) está sujeito são múltiplas e 

não podem ser generalizadas. É necessário analisar a situação real e diferenciar 

as diversas causas que provocam tensão e desânimo. Afinal, não basta apenas 

“querer” utilizar a biblioteca; às vezes, existem dificuldades que determinam 

um “não posso”. Algumas delas são bastante comuns ao contexto escolar. E 

necessário valorizar a situação real da sala de aula: “os alunos já não são como 

os de antes”, dizem muitos professores. O que mudou? Estamos diante dos 

denominados nativos digitais, a geração Google ou os meninos multitarefas. 
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São variados os nomes que estão sendo utilizados nos últimos anos. A 

realidade determina que muitos meninos e meninas tenham sérias dificuldades 

de aprendizagem. No ensino médio, apresentam problemas de disciplina e 

comportamento, e a maioria nessa idade mostra falta de esforço e de interesse 

pelas atividades acadêmicas. No entanto, estamos diante de alunos que, embora 

hábeis no uso das tecnologias digitais, apresentam deficiências na utilização de 

conteúdos e na aplicação do pensamento crítico para selecioná-los. Diante de 

todas essas circunstâncias, a reação imediata dos professores é necessária. 

Dificuldades desse tipo têm de ser um estímulo para a busca de novas soluções 

didáticas e não um argumento para o desânimo e à indiferença por parte dos 

professores. 

Outro aspecto do contexto que imobiliza a ação dos professores é a tensão 

provocada pelas questões que envolvem a organização escolar. 

O tempo, a realização das atividades e os métodos utilizados para o ensino, 

tal como mesmo são desenvolvidos e utilizados agora, são três elementos que 

se chocam com as possibilidades de uso que a biblioteca escolar oferece como 

recurso educacional. Nesse sentido, estratégias metodológicas como os projetos 

de pesquisa exigem uma organização diferenciada do tempo escolar. É 

necessário dar tempo para pesquisar e trabalhar com a informação assim como 

para facilitar a prática da leitura em todos os níveis. Se existem tempos 

marcados e especificamente determinados, os espaços ou os contextos 

educacionais, como as bibliotecas escolares, podem mostrar sua utilidade. 

Outra grande dificuldade organizacional é constatada na realização das 

atividades realizadas por áreas. Essa questão tenciona a possibilidade real de 

organizar programas articulados com e na biblioteca escolar ou programas 

interdisciplinares. Ao mesmo tempo, os livros didáticos apresentam-se, 

atualmente, como objetos que dominam plenamente o processo de ensino e 

aprendizagem. São utilizados como únicas ferramentas para desenvolver o 
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currículo dificultando a necessidade de consultar recursos informativos 

variados. 

É evidente que as dificuldades são reais, mas, às vezes, há professores que 

se escondem sob essa avalanche de carências e desafios e mostram-se mais 

negativos que realistas, destrutivos que construtivos, individualistas que 

colaborativos. Assim, a alternativa passa por apelar à vocação profissional dos 

professores, visto que a inovação educacional nasce da própria convicção e não 

das grandes teorias. É necessário aplicar, na escola, estratégias metodológicas 

que sejam úteis para que nossos alunos, tal como são agora, aprendam de 

maneira significativa - e essas mudanças estão nas mãos dos professores. E 

necessário crer nessa possibilidade. 

Essas incertezas devem ser abordadas e é preciso, também, aprender a 

conviver com elas. Mas onde estão os arquipélagos de certeza? Alguma vez 

nos perguntamos quais são as causas que afetam diretamente as dificuldades 

descritas? Por que não se desenvolve uma ação mais decidida por parte da 

administração ou um maior uso da biblioteca escolar por parte dos professores? 

A análise dessa situação deve ser profunda e considerar múltiplos aspectos. 

Os professores terão de mergulhar no oceano do sistema educacional e buscar 

os benefícios que a biblioteca escolar realmente traz para o desenvolvimento 

dos projetos curricular e educacional da escola. Perguntamos: está realmente 

claro o conceito de biblioteca escolar? O seu porquê e para quê? Ninguém 

negará o benefício que uma biblioteca gerará dentro de uma escola e, em nível 

teórico, não existem argumentos contrários. Mas, na realidade, quem acredita 

em sua utilidade? Se propusermos uma análise, poderemos encontrar dois 

elementos que afetam a questão de forma direta: o impacto da presença das 

tecnologias digitais na escola e a existência de discursos divergentes em tomo 

da conceituação da biblioteca escolar. 



 

8 

 

2. ASPECTOS QUE DIFICULTAM O DESENVOLVIMENTO DA 

BIBLIOTECA ESCOLAR 

O impacto que a presença das tecnologias digitais ocasionou nas escolas 

afetou o conceito de biblioteca escolar como centro de recursos. O novo 

contexto social, protagonizado pela cultura digital, está provocando dúvidas e 

tensões em seu desenvolvimento. Achamos que muitos professores preferem 

utilizar computadores à biblioteca. E o que fazemos com a biblioteca escolar 

enquanto centro de recursos? Elas deixam de ser úteis diante desse novo 

contexto? 

Muitos são os benefícios que as novas tecnologias apresentam e é 

inquestionável o avanço que a cultura digital proporcionou ao mundo. As 

novas tecnologias envolvem e acompanham nosso dia a dia, e mudam, sem que 

percebamos, hábitos e maneiras de ser, mas, na atualidade, não é preciso 

desfrutar apenas das novas tecnologias, como também avançar no 

conhecimento e na compreensão das mudanças sociais que elas causam e que 

influenciam, invisivelmente, os cidadãos e nossos alunos. 

As ações e os processos que as tecnologias digitais facilitam são muitos, 

mas duas são as caras da moeda. Deve-se levar em consideração as 

dificuldades que envolvem a questão. Alguém se pergunta o que a tecnologia 

digital não facilita? O que ela está impedindo que se realize? O que deixamos 

de fazer que antes fazíamos? Quais as experiências de vida que temos? 

Corremos o risco e o perigo de deixar de experimentar? Definitivamente, que 

poder conferimos aos meios tecnológicos? Enfim, nesse contexto, é atual a 

célebre frase de Mcluhan (2009) - “o meio é a mensagem” -, que descrevia nos 

anos 1960 a realidade social provocada pelos massmedia. Afinal, evidencia-se 

também, atualmente, a necessidade de apelar ao esclarecimento e não se 

confundir. Os meios não são mensagem, conteúdo ou finalidade em si mesmos. 
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Postman (1994), em seu livro Tecnópoli, já indicava que toda mudança 

tecnológica leva, implicitamente, a uma mudança cultural. Seria equivocado 

supor que toda invenção tecnológica tenha apenas um único efeito unilateral. 

Toda tecnologia é, ao mesmo tempo, uma benção e uma maldição. As 

tecnologias novas mudam o significado de conhecimento e verdade, modificam 

os hábitos de pensamento profundamente arraigados que dão a uma cultura o 

sentido de como é o mundo, qual vem a ser a ordem das coisas, do que é 

razoável, inevitável e real. 

Necessita-se insistir com maior veemência na finalidade da educação e 

colocar os meios no lugar que lhes diz respeito. No setor educacional, as TICs 

apresentam-se como recurso imprescindível em um discurso que, às vezes, 

parece ignorar ou descuidar o porquê e o para quê da educação e o como as 

crianças e os jovens realmente aprendem. A aprendizagem ocorre ao utilizar 

linguagem e pensamento, desprendendo estratégias cognitivas e, 

fundamentalmente, graças à mediação do professor. 

São poucas as críticas que as tecnologias digitais recebem neste momento. 

Enche-se as escolas de computadores e as salas de aula são equipadas com 

monitores e conexão wi-fi. Quem terá a ousadia de levantar a voz para essas 

tecnologias? As TICs apresentam-se como ferramentais facilitadoras da 

aprendizagem e, desde esse prisma, aborda-se sua implementação, contudo, 

não deve ser esquecido que, nas escolas, reina a desorientação. Surgem pautas, 

orientações e formações para que os professores possam abordar de modo 

exitoso essas ferramentas, utilizando-as em suas práticas educacionais. Diante 

desse contexto e dessas circunstâncias, o que fazemos com a biblioteca 

escolar? 

A realidade social é desconcertante, porque a cada dia são maiores os sinais 

sociais e políticos que determinam a entrada em uma época de confusões e 

incertezas. A despeito de esclarecer os porquês e o para que das coisas, 
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vivemos envoltos em um turbilhão de atividades e diretrizes as quais 

sobrecarregam mais que ajudam o professor em sua prática educacional. No 

caso da biblioteca escolar, precisamos esclarecer sua razão e seu objetivo, 

ambos a serviço da finalidade da educação. Os chamados nativos digitais, 

evidentemente, necessitam trabalhar com ferramentas digitais. Além disso, 

necessitam, também, avançar em estruturas cognitivas, na competência leitora 

e no pensamento reflexivo, caso contrário, não iremos a lugar nenhum. 

O segundo aspecto que afeta bastante o desenvolvimento da biblioteca 

escolar não é, em princípio, reconhecido explicitamente; ele está presente de 

maneira contínua nos diversos fóruns e eventos que reúnem especialistas e 

profissionais do tema. A análise da situação nos leva a pensar que, ao longo das 

últimas décadas, o conceito e o modelo de biblioteca escolar cresceram em 

“terra de fronteira”, entre o âmbito educacional e o bibliotecário, prejudicando 

sua implementação por utilizarem discursos divergentes. Cabe considerar que 

são muitos os esforços e as ações que, a partir de diferentes contextos, foram 

conduzidas para o desenvolvimento da biblioteca escolar na última década. 

Diversos setores da organização pública, como associações vinculadas ao 

mundo educacional e bibliotecário, trabalharam para estabelecer pautas e 

modelos que favorecessem e impulsionassem esse desenvolvimento. Todas as 

iniciativas realizadas de modo independente merecem grande consideração, já 

que nascem da vontade explícita de melhorar uma situação precária e de ajudar 

a impulsionar a existência de bibliotecas nas escolas como verdadeiros centros 

de recursos a serviço do ensino e da aprendizagem. Embora diversas, as 

iniciativas deverão convergir. O que, à primeira vista, poderia ser fácil de 

abordar por estar bem definido e conceituado, é difícil de implementar devido 

às divergências de discurso. O caminho que nasceu útil, sutilmente bifurca-se, 

tendo em vista que o conceito da biblioteca escolar é visto a partir de contextos 

diferenciados: a organização do ensino e o sistema bibliotecário. Essa situação 
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oprime e provoca confusão e desorientação nos agentes envolvidos - 

professores e bibliotecários. 

Ninguém se atreve a contradizer a asserção que diz que a biblioteca escolar 

deve conceituar-se como um recurso educacional, porque é uma evidência que 

argumenta seu desenvolvimento. Contudo, se examinarmos a fundo os 

discursos referentes à biblioteca escolar elaborados pelas áreas educacional e 

bibliotecária, as mesmas palavras apresentarão significados ou leituras 

sutilmente distintas, as quais, analisadas em profundidade, entram em 

contradição. 

No âmbito bibliotecário - e as Diretrizes para a Biblioteca Escolar da 

IFLA/Unesco (2002) é um exemplo claro e representativo disso - 

desenvolvem-se iniciativas e ações que apontam um modelo de biblioteca 

escolar concebido como serviço bibliotecário, cuja vinculação com a prática 

educacional passa, necessariamente, por um processo de integração. Assim, as 

críticas ou reclamações realizadas pela situação deslocada que a biblioteca 

apresenta estão dirigidas ao sistema escolar por causa da incapacidade de gerir 

essa integração que a biblioteca merece. Não se vê a questão pensando que 

ainda é o modelo o que não se encaixa. Nesse modelo bibliotecário, a gestão 

dos recursos e a elaboração de serviços e programas para seu uso fundamentam 

a existência da biblioteca. Ao mesmo tempo, a integração curricular requerida 

para poder justificá-la se vincula à necessidade de que a equipe docente 

colabore no desenvolvimento das ações da biblioteca. Por sua vez, o 

bibliotecário escolar apresenta-se como o único agente especialista em sua 

função (o bibliotecário documentalista profissional) e, na escola, é responsável, 

consequentemente, pela formação dos alunos nessas questões. A esse 

profissional é dada a função de elaborar programas formativos próprios, 

realizados a partir de seu setor. 
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De maneira paralela, do setor educacional e da administração em diversas 

instâncias - ministério e administração autônoma e associações de professores -

, apresenta-se o modelo claro e definido de biblioteca escolar fundamentado em 

suas possibilidades pedagógicas como recurso de grande utilidade. Nesse 

sentido, na Espanha, políticas específicas, em prol do desenvolvimento da 

biblioteca escolar, estão chegando à prática - exemplos claros que mostram de 

que forma, apesar da existência de certas deficiências, é possível avançar 

proporcionando estabilidade à sua implementação. Essas políticas e a criação 

de estruturas físicas para o seu desenvolvimento, juntamente com equipes de 

profissionais que dão apoio às escolas - a partir de serviços centrais 

educacionais ou de centros de professores, de maneira mais próxima - são o 

que permite definir com firmeza os agentes responsáveis por sua 

implementação, suas funções e suas competências. 

 

3. ENFOQUE CURRICULAR PARA A IMPLEMENTAÇÃO DA 

BIBLIOTECA ESCOLAR 

A biblioteca escolar é reconhecida, a partir desse contexto, como um 

recurso educacional de grande valor que deve, ela e seu uso, estar integrado em 

um projeto curricular e educacional da escola, convertendo-se em elemento 

ativo que favoreça os processos de ensino e aprendizagem e que apoie o 

trabalho docente. Em consequência, contempla-se a necessidade de 

desenvolver ações bibliotecárias de organização e de gestão dos recursos. Tudo 

isso, para poder dispor de uma estrutura organizacional estável que garanta um 

contexto adequado para nele realizar uma ação educacional. 

Todas as ações da biblioteca - deverão ser concebidas e, por sua vez, essas 

ações são necessárias como bases que garantam a estabilidade da função de 

apoio que a biblioteca assume - como uma necessidade derivada do seu uso 

enquanto recurso educacional. Esta apoia e facilita, de forma geral, o 
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desenvolvimento do projeto da escola e, de forma real, o desenvolvimento de 

conteúdos curriculares das diferentes áreas. O responsável pela biblioteca é um 

profissional que colabora com os professores, apresentando-se como um 

especialista e um referencial a recorrer para as questões relacionadas aos 

conteúdos curriculares da leitura, da formação literária e da competência 

informacional. 

Ao mesmo tempo, nesse modelo, percebe-se a biblioteca escolar como um 

agente de atenção e apoio às desigualdades e de compensação social. A 

biblioteca pode oferecer a todos os alunos da escola a possibilidade de acesso 

igualitário à informação, à educação e à cultura. Nesse sentido, a abertura da 

biblioteca fora do horário escolar e as ações de envolvimento das famílias no 

incentivo à leitura são valores relevantes os quais devem estar envolvidos em 

um serviço bibliotecário inserido em uma estrutura organizada. 

Cabe destacar que a importância concedida às bibliotecas escolares por 

parte da administração educacional está refletida na LOE (Lei Orgânica da 

Educação), que apresenta, de modo claro, a preocupação que os poderes 

públicos devem prestar ao incentivo da leitura e ao uso das bibliotecas 

escolares como fatores que favorecem a qualidade do ensino. A prática da 

leitura e a aprendizagem da competência informacional são entendidas como 

conteúdos educacionais essenciais que requerem e legitimam o uso continuado 

da biblioteca. O Artigo 113 da LOE menciona expressamente que as 

bibliotecas escolares contribuirão para incentivar a leitura e que os alunos 

acessem a informação e outros recursos para a aprendizagem de todas as 

matérias e possam formar-se através do uso crítico desses materiais. Além 

disso, o mesmo artigo diz que a organização das bibliotecas escolares deverá 

permitir que elas funcionem como um espaço aberto à comunidade educacional 

das respectivas escolas 
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O Ministério de Educação e Ciência da Espanha colocou em 

funcionamento, no ano de 2005, um programa dirigido às administrações 

educacionais das comunidades autônomas para a melhoria das bibliotecas 

escolares. Esse programa significou importantes investimentos financeiros e 

propiciou que as comunidades autônomas também contribuíssem para esta 

finalidade em quantidades financeiras similares. Por outro lado, a LOE versa, 

nos artigos 89 e 90, sobre a possibilidade de o Ministério de Educação e 

Ciência estabelecer prêmios e concursos de caráter oficial destinados às escolas 

a fim de reconhecer e premiar o trabalho didático ou o trabalho de pesquisa de 

professores e equipes docentes na questão. Nesse sentido, o Ministério de 

Educação convoca um concurso nacional de boas práticas à dinamização e à 

inovação das bibliotecas escolares. 

São prioritárias e nucleares todas as ações encaminhadas para desenvolver 

e impulsionar o uso - por parte dos professores - da biblioteca como contexto 

de aprendizagem e leitura. Essa função é claramente competência da 

administração educacional, afinal, está vinculada aos elementos que 

configuram a organização dos processos de ensino-aprendizagem. Essa 

administração pode dispor de profissionais preparados para tal função, desde 

que sejam formados para isso. A biblioteca escolar deverá ser um recurso 

educacional maior do que um recurso bibliotecário para a prática educacional 

e, especialmente agora, no ensino e na aprendizagem das competências básicas 

que o novo marco curricular propõe. 

E urgente, para um amplo e mútuo entendimento, estabelecer relação de 

colaboração com a área bibliotecária para trabalhar na construção de um 

discurso comum vinculado à necessidade real de incluir o funcionamento da 

biblioteca escolar como recurso, e não como serviço. O âmbito bibliotecário 

pode e deve fazer uma grande contribuição ao setor educacional para auxiliar 

nos aspectos relacionados à gestão dos recursos e à implementação de serviços 
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na biblioteca escolar. Contudo, sempre em função das necessidades que os 

responsáveis pelos programas de apoio e desenvolvimento de bibliotecas 

escolares determinam. Deve-se avançar nessa direção. 

A administração educacional, por sua vez, deveria fortalecer mais suas 

ações para auxiliar as escolas, visto que, atualmente, as políticas de cada uma 

das comunidades autônomas não são homogêneas; e ações que assegurem mais 

estabilidade a esse impulso já iniciado são necessárias, porque a necessidade é 

que a biblioteca escolar não seja vista “em terra de fronteira”, vulnerável e 

submetida a diversas considerações, mas sim que possa estabelecer-se de forma 

clara e definida em um terreno sólido. 

Devemos trabalhar para conseguir que a intersecção das ações que os 

distintos âmbitos - educacional e bibliotecário - realizam na biblioteca não 

trabalhem em detrimento de seu desenvolvimento, mas, antes, a favor de seu 

crescimento. Todas contribuições devem ser bem recebidas sempre que 

auxiliem o fortalecimento dessa visão, incentivando e somando esforços para 

que essa “semente” plantada no terreno educacional frutifique. Para isso, 

requer-se um corpus teórico fundamentado na pedagogia e um corpus prático 

fundamentado na experiência, construído pelas continuadas ações que estão 

sendo realizadas, atualmente, com êxito como boas práticas em determinadas 

bibliotecas escolares. Esse é um corpus de conhecimento que deve ser 

compartilhado e que deverá merecer nossa atenção, afinal, nele podem ser 

encontradas as melhores diretrizes para o uso pedagógico da biblioteca escolar, 

fruto da prática e da experimentação.  
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UNIDADE II 

 

CONCEITO E FUNÇÃO DA BIBLIOTECA ESCOLAR  

MODELO DE IMPLEMENTAÇÃO COMO RECURSO 

EDUCACIONAL ÚTIL  

 

1. JUSTIFICATIVA E SENTIDO DA BIBLIOTECA ESCOLAR 

Além de mostrar e ressaltar os aspectos que permitem definir a biblioteca 

escolar como um recurso educacional de grande valor pedagógico, é necessário 

argumentar sobre a necessidade de impulsionar seu desenvolvimento a partir de 

um modelo útil de implementação. Precisamos esclarecer o porquê e o para que 

da biblioteca escolar a serviço da educação. Atualmente, é necessário o 

surgimento da possibilidade de uma visão mais nítida de seu sentido, 

colaborando para renovar a justificativa de sua existência. A verificação dos 

elementos relevantes permitirá organizar uma base teórica que dê consistência 

e fortaleça sua implementação. Porque se não renovamos o discurso que 

justifica a biblioteca escolar, e se não fazemos isso no que se refere às novas 

necessidades e aos novos conceitos atuais, muito em breve o sistema escolar 

deixará de precisar dela. 

A reflexão permitirá esclarecer sua conceituação não apenas à luz das 

mudanças sociais que a cultura digital provocou no uso da informação e das 

práticas leitoras, como também a partir das necessidades reais geradas nas 

escolas. Porque é aqui onde o enfoque competencial do currículo e a nova 

situação de sala de aula demandam a reformulação de aspectos metodológicos 

nos processos de ensino e de aprendizagem. Não é questão de inventar uma 

nova biblioteca escolar - o conceito e o modelo que temos desenvolvido há 

muitos anos é válido, mas é necessário voltar a falar disso com firmeza e 

clareza para assegurar que esse desenvolvimento se dê de forma estável. O 
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problema real da biblioteca escolar é sua implementação, a passagem de um 

modelo para estruturas sólidas. Para isso, em quais aspectos devemos nos focar 

mais? Onde devemos nos fixar mais a fim de permitir a articulação dos 

elementos para integrar esse recurso à prática educacional? 

A biblioteca escolar é um recurso facilitador de processos de ensino e de 

aprendizagem. Nesse sentido, relaciona-se e vincula-se com a implementação 

das novas tecnologias nas escolas. As duas realidades se posicionam no sistema 

escolar como meios de ensino. 

No entanto, a biblioteca escolar é mais que um recurso, já que também gera 

possibilidades contínuas de apoio ao trabalho do professor e de coordenação 

educacional para o desenvolvimento curricular. Dessa forma, o que justifica a 

existência da biblioteca escolar não é a biblioteca em si como estrutura 

organizacional estável que proporciona serviços bibliotecários, mas seu uso 

como recurso educacional facilitador do desenvolvimento de processos de 

ensino-aprendizagem e de práticas de leitura, e, consequentemente, sua 

conceituação como agente pedagógico que apoia, de forma estável, o 

desenvolvimento do projeto curricular da escola. Por isso, é preciso estabelecer 

um modelo de implementação próprio, diferenciado de outras instâncias 

bibliotecárias, já que a realidade à qual a biblioteca escolar está exposta é 

diferente da que podemos encontrar no desenvolvimento de uma biblioteca 

pública ou universitária. 

Não se trata unicamente de implementar uma biblioteca em um contexto 

escolar, mas da ideia de que o conceito de biblioteca enquanto centro de 

recursos é, neste caso, orientado pelo processo educacional. O ponto central 

não pode ser os serviços bibliotecários que exploram os recursos, mas as 

possibilidades didáticas que o uso desses materiais pode gerar. A 

implementação da biblioteca escolar passa por iniciar um processo de trabalho 

na escola que represente sua consolidação paulatina como recurso educacional, 
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ativando sua utilidade. E preciso conduzir estratégias reais que permitam que a 

biblioteca seja transparente nas atividades da escola, mas ao mesmo tempo 

influente nos processos de ensino e de aprendizagem. Esse trabalho representa 

um apoio pedagógico que deve ser realizado com a finalidade de proporcionar 

elementos de melhora no ensino. 

Por essa razão, não podemos circunscrever as ações da biblioteca apenas a 

sua organização e dinamização internas - como é o caso da biblioteca pública. 

O modelo próprio que define a biblioteca escolar determina outro enfoque e 

requer, para ser implementado, outros âmbitos de ação. Por um lado, é preciso 

abordar a gestão dela, de suas instalações e de seus equipamentos, mas 

especialmente de seus recursos e serviços. É importante garantir uma estrutura 

organizacional estável que facilite a criação de um contexto presencial propício 

para a aprendizagem e para a leitura. Por sua vez, esse contexto forma um lugar 

de encontro e relação pessoal dentro da comunidade com grande valor 

educacional. Mas esse trabalho deve ser realizado levando-se em consideração 

que a biblioteca não é uma instituição diferenciada, e sim parte da instituição 

escolar. Portanto, a gestão também deve incluir elementos derivados da 

coordenação da biblioteca com outros âmbitos internos escolares. 

A segunda ação diz respeito à coordenação e à promoção do uso 

pedagógico da biblioteca, que representa um trabalho não de dinamização, mas 

de participação no sistema escolar. A finalidade é mobilizar o uso e assegurar a 

utilidade. Não é que a biblioteca deva ser integrada, mas participar; não 

reconhecida, mas simplesmente, considerada com uma função clara e definida. 

Por isso, devemos estabelecer outro olhar e não tratar a questão a partir da 

biblioteca, mas a partir do sistema. E necessário considerar o âmbito de ação de 

coordenação e promoção como um conjunto de tarefas de apoio pedagógico e 

propor sua realização a partir dessa perspectiva, e dentro do âmbito da 

organização e do planejamento escolar. 
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Esses âmbitos de ação descritos representam duas dimensões da biblioteca 

escolar que possibilitam ver e materializar suas funções básicas e as diversas 

contribuições que ela traz para o desenvolvimento do projeto curricular e 

educacional da escola. Trata-se da dimensão física e da dimensão educacional 

(Quadros 2.1 e 2.2). A primeira facilita e favorece a realização de atividades 

reais vinculadas a trabalhos de pesquisa e a intervenções da leitura. E a 

segunda, graças ao recurso humano de que dispomos, conduz um trabalho de 

apoio pedagógico interdisciplinar no âmbito da organização e do planejamento 

escolar. 

 

 

2. CONTEXTO PRESENCIAL DE APRENDIZAGEM E DE LEITURA 

A biblioteca escolar como recurso físico facilita a realização dos processos 

de ensino-aprendizagem e as ações de promoção da leitura realizadas na escola. 

Essa é a sua principal função. Nesse sentido, apresenta-se como um contexto 

de aprendizagem e leitura com recursos específicos. 

A biblioteca posiciona-se dentro da escola como um ambiente de 

aprendizagem de grande valor pedagógico, já que dispõe de três componentes 
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específicos diferenciadores: instalações e equipamentos diferentes dos 

existentes em sala de aula, materiais de qualidade em variados suportes e 

pessoal de apoio que facilita os processos, dispensando materiais. 

Por isso, a questão essencial não é conceituar a biblioteca escolar como um 

centro de recursos a serviço da aprendizagem, mas sim como um contexto de 

aprendizagem onde, graças à interação com determinados recursos, processos 

de ensino e aprendizagem e práticas de leitura são facilitados. A tônica deve ser 

posta na utilização da biblioteca como meio de ensino e não como serviço 

bibliotecário gerado por um centro de recursos. 
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É necessário realizar uma mudança de concepção e verificar o potencial 

educacional da biblioteca escolar não unicamente como centro agregador de 

múltiplos recursos, mas como contexto catalisador de demandas educacionais. 

Tais demandas, oriundas da sala de aula, referem-se a situações reais de 

aprendizagem para as quais a biblioteca pode dar suporte de forma eficaz, pois 

requerem o uso de materiais específicos. Sem recursos não é possível facilitar 

esse apoio, mas também não podemos considerar que a existência dos recursos 

já justifique a implementação da biblioteca escolar em uma escola. A questão é 

determinar a finalidade dos recursos e da estrutura organizacional estável que 

os sustenta. Por que é necessário dispor de um contexto aglutinador e 

distribuidor de conhecimento na escola? 

É preciso reconhecer que a função como centro de recursos é chave para 

que a biblioteca escolar seja vista como útil. Por isso, deve-se focar na 

relevância e na qualidade dos conteúdos de que a biblioteca dispõe para poder 

oferecer os materiais mais idôneos e significativos para as tarefas de pesquisa e 

de leitura. Nesse aspecto, o trabalho do coordenador da biblioteca é de vital 

importância para seu funcionamento, uma vez que ele se encarrega, de forma 

direta, da aplicação dos critérios de seleção e de gestão de materiais e da 

disponibilização destes seja na biblioteca, seja nas salas de aula. Esses são 

serviços de grande importância para a comunidade educacional. 

A biblioteca escolar como contexto de aprendizagem e leitura está em 

posição de favorecer a realização de processos de ensino e de aprendizagem, 

especialmente por meio do uso dos materiais de que dispõe, mas também pelo 

valor que possui como contexto presencial que facilita determinadas interações 

comunicativas entre o professor e o grupo e, sobretudo, entre alunos, nos 

trabalhos de pesquisa (Quadro 2.3). 

Sua consideração física é relevante para a prática educacional, já que 

permite uma variada gama de possibilidades para a agrupação dos alunos. 
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Verificamos uma distribuição por zonas específicas, mesas que permitem o 

trabalho em grupo, seções diferenciadas de materiais, pontos de leitura 

individual ou coletiva, uso de computadores e projetores para realizar as 

apresentações de apoio nas exposições. Tudo isso pode facilitar a realização de 

situações de aprendizagem que requeiram a imprescindível presença de 

determinados recursos e que favoreçam a interação comunicativa por meio da 

leitura ou do diálogo presencial. Porque quando os processos de ensino e de 

aprendizagem são pensados por uma perspectiva que entende que o que os 

sustenta é a comunicação - e, portanto, são projetados como processos 

comunicacionais o uso dos meios de ensino resulta de grande utilidade e é 

vinculado, exclusivamente, a uma função mediadora. 

 

 

 

Assim, não podemos argumentar o uso desses recursos ou meios sem 

atender a essa consideração que forma o núcleo da ação educacional. Deve-se 

centrar a questão a partir do processo graças ao qual se produz a aprendizagem. 

Ela é concebida como uma construção pessoal mediada, e o processo de 

ensino-aprendizagem, como um processo no qual se realiza uma construção 
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conjunta de significados guiada pelo professor que faz uma intervenção 

educativa. 

Porque a vida em sala de aula representa um cenário comunicativo onde se 

fala e se escuta, onde se lê e se escreve, onde se faz e se diz. Porque sem 

comunicação não há educação. As possibilidades de aprendizagem se dão a 

partir da mediação da linguagem, da palavra, utilizando artefatos culturais 

múltiplos e variados. 

Porque as teorias socioculturais da aprendizagem determinam que a 

linguagem seja o veículo cultural da aprendizagem por excelência. O homem 

constrói seu conhecimento por meio de um diálogo contínuo com outros 

indivíduos - presencialmente ou por meio da cultura escrita. 

Nesse sentido, contribuições da psicologia - como as de Vigotsky - ou do 

campo da pedagogia - como as de Freire - fornecem elementos para tornar o 

diálogo e a interação comunicativa a chave da educação no intuito de criar 

contextos adequados pelos quais haja desenvolvimento de aprendizagem e, por 

fim, de alcançar maiores níveis de igualdade social entre os alunos durante as 

aulas (Aubert, 2008). Esse aspecto é de grande importância porque o contexto 

no qual os processos de ensino- -aprendizagem acontecem tem grande 

influência nos alunos no que se refere a suas atitudes diante da aprendizagem e 

seus resultados finais. Para tudo isso, a biblioteca escolar é útil, pois permite e 

facilita o desenvolvimento de atividades ou de tarefas pelas quais as crianças e 

os jovens podem aprender em uma ou em diversas situações de interação 

comunicativa. Essas situações podem ser de dois tipos: os trabalhos de 

pesquisa e as atividades de leitura. Isso tudo possibilita a interação da leitura 

com os conteúdos de materiais diversos - tradicionais ou digitais - e, ao mesmo 

tempo, permite a interação e o diálogo aluno-professor (individual ou 

coletivamente) e entre colegas de aula na construção de trabalhos colaborativos 

ou nas exposições do conhecimento elaborado. 
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A biblioteca escolar representa um contexto de aprendizagem em que os 

alunos podem treinar, ao longo de sua escolarização, práticas de habilidades 

intelectuais e de leitura de acordo com objetivos distintos e finalidades diversas 

utilizando os múltiplos materiais que a biblioteca oferece. Logo, a biblioteca 

escolar se desenvolve como um contexto facilitador de um treinamento 

intelectual e emocional imprescindível que permitirá iniciar e fomentar nos 

alunos recursos básicos para seu desenvolvimento pessoal e social. 

A serviço da aprendizagem pela pesquisa, a biblioteca transforma-se em 

um laboratório em que a experimentação se faz por intermédio da interação 

com materiais na gestão da informação em todas as suas fases - acesso, 

tratamento e comunicação. Entretanto, de maneira especial, facilitam-se 

situações de aprendizagem que requeiram o uso de tecnologias diversas para a 

realização de buscas de informação. 

Ao mesmo tempo, visualizada como um espaço diferenciado dentro da 

escola, a biblioteca é facilitadora da criação de ambientes pessoais e coletivos 

de leitores que permitem experiências de leitura significativas no âmbito 

emocional. Contextos em que a experiência literária possibilita um 

descobrimento da dimensão poética da vida e um conhecimento singular do 

mundo por meio dos relatos. 

Sem leitura, não há biblioteca e, ao mesmo tempo, esta sustenta o valor que 

tem a atividade leitora como prática social e como experiência de vida pessoal, 

que abre as portas para o conhecimento e para a compreensão do mundo, tanto 

em sua dimensão histórica e científica quanto no aspecto humano. 

 

3. O USO DA BIBLIOTECA ESCOLAR COMO RECURSO 

EDUCACIONAL 

A possibilidade que a biblioteca escolar tem de favorecer o 

desenvolvimento de habilidades intelectuais ou de pensamento e de práticas 
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leitoras e comunicativas fundamenta seu uso como recurso educacional 

constitutivo da educação. Nesse sentido, é preciso se perguntar como deve ser 

utilizada a biblioteca escolar e como deveríamos promover seu uso. Essa 

questão se desenvolveu de maneira generalizada pensando que a biblioteca 

escolar exercia a sua função de apoio à aprendizagem, de forma direta aos 

alunos. Estes tem sido valorizados - aplicando-se o modelo de biblioteca 

pública à biblioteca escolar - como usuários da biblioteca a quem devemos 

atender e propor serviços bibliotecários. 

Evidentemente, a biblioteca escolar pode e deve ser utilizada pelos 

estudantes de forma autônoma sempre que quiserem e puderem dentro e fora 

do horário escolar. Isso deve ser facilitado, bem como a promoção de seu uso 

por parte das famílias, no caso das escolas de educação infantil e fundamental. 

Da biblioteca, pode-se conduzir um interessante trabalho de apoio à promoção 

da leitura nos lares e, também, um projeto estruturado de atenção às 

necessidades especiais e à compensação de desigualdades educacionais. 

Essas ações são de grande importância e representam uma linha de ação 

com referência à função social que a biblioteca escolar pode desempenhar na 

comunidade educacional. Também tem valor porque implicam vinculação com 

seu contexto imediato. Mas, esse aspecto não deve conduzir à confusão. Tais 

ações fazem parte do projeto educacional da escola, mas não podem ser as 

únicas ações que a biblioteca realiza, já que, fundamentalmente, ela deve 

apoiar o desenvolvimento do projeto curricular da escola. Esse aspecto é o que 

realmente justifica sua existência. 

A biblioteca escolar desenvolve uma função de apoio direto aos processos 

de ensino e aprendizagem e, consequentemente, o que a enche de sentido é que 

ela seja utilizada pelos alunos com seu professor. O uso da biblioteca escolar 

realiza-se como uma consequência natural de uma vontade explícita do 

professor - este considera tal possibilidade como uma estratégia didática que 
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deve ser aplicada em situações específicas de sua prática. É o professor quem 

provoca os alunos a utilizar a biblioteca, porque o fundamental não é que ela 

seja frequentada pelos alunos, mas que esse uso seja realmente significativo. 

Uma coisa pode levar à outra, mas nem sempre é assim. Tudo depende de onde 

se localiza o eixo para articular os elementos que se pretende implantar. 

Não é a mesma coisa organizar e incentivar o uso da biblioteca escolar a 

partir dela mesma propondo atividades reais no horário letivo e buscando a 

colaboração dos professores do que fazê-lo como demanda à necessidade 

surgida da prática docente. É por isso que, se a partir da biblioteca deve-se 

realizar alguma ação em nível curricular, esta deve ser melhor planejada, não 

como uma promoção de seu uso, mas como apoio pedagógico ao trabalho 

docente. É necessário dar pautas e orientações nesse uso em relação às 

demandas educacionais específicas. 

E correto que a biblioteca possa articular atividades, ações e serviços para 

toda a escola. As iniciativas também podem vir da biblioteca, desde que 

estejam sempre localizadas em um contexto específico ou respondam a uma 

necessidade da escola. 

Cabe destacar que a questão do uso da biblioteca escolar e seus materiais 

deve ser determinada por uma necessidade surgida na sala de aula. Deve estar 

localizada dentro de uma atividade específica que se vincule a uma sequência 

formativa determinada e a uma programação. Assim, o uso da biblioteca deve 

estar contextualizado e as atividades deverão responder a intervenções 

didáticas dentro de um projeto. Essas atividades não devem ser ações surgidas 

de um projeto de biblioteca que devamos integrar em um projeto curricular da 

escola ou em uma programação específica da aula; elas devem fazer parte do 

desenvolvimento curricular do ambiente educacional e da vida cotidiana da 

sala de aula (Quadro 2.4). 
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O uso da biblioteca escolar está situado dentro da organização e do 

planejamento educacional como recurso que facilita a aplicação de 

determinadas estratégias metodológicas requeridas em situações de 

aprendizagem que demandam uma interação com recursos e materiais. Para 

isso, a biblioteca e os diferentes meios de ensino existentes são de grande 

utilidade. E evidente que a função de recurso facilitador de aprendizagem não é 

exclusiva da biblioteca escolar. Seria ingenuidade pensar o contrário. Mas, 

tampouco é exclusiva das TICs ou da internet. Tratam-se de recursos 

totalmente complementares porque compreendem elementos diferenciadores. 

Existe um diferencial relevante que deve ser considerado e que argumenta o 

valor da biblioteca escolar e justifica sua permanência e, inclusive, sua 

revalorização. 

 

 

 

São muitas as qualidades e préstimos que as ferramentas TIC e a internet 

empregam à didática e, assim, seu uso é implementado na atualidade em muitas 

escolas. São utilizadas em múltiplas situações de aprendizagem pois são 

múltiplas também suas aplicações: plataformas de aprendizagem, recursos 
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informativos, materiais didáticos, problemas informativos, aplicações 2.0, rede 

social, etc. Dispomos de uma grande variedade de possibilidades. 

A biblioteca escolar, por outro lado, representa, em seu conjunto, um único 

recurso educacional. Não o podemos conceber de forma fragmentada como no 

caso dos recursos TIC. Podemos pensar parcialmente nela segundo os materiais 

de que dispõe, já que estes podem responder a diferentes usos. Contudo, 

devemos utilizá-la e visualizá-la em sua globalidade como um sistema formado 

por uma estrutura organizativa estável e em um contexto favorável da ação 

educacional. Se podemos, por outro lado, comparar a biblioteca à internet - 

com esta, tem paralelismos e diferenças - a biblioteca será um contexto 

presencial, e a internet um contexto virtual ou não presencial. Um dispõe de 

recursos físicos e o outro, de recursos imateriais. Os recursos da biblioteca 

estão filtrados, selecionados e organizados; os da rede, não. A internet não 

pode integrar a biblioteca em sua totalidade (apenas parcialmente quanto ao 

conteúdo). Mas a biblioteca pode integrar a internet. Essa vinculação não é 

unicamente facilitada por dispor de conectividade, mas também pela 

possibilidade de facilitar, na rede da escola, a presença de recursos digitais, 

selecionados e organizados a partir da biblioteca escolar. 

A biblioteca tem um grande valor por apresentar-se como um contexto de 

aprendizagem híbrido no qual as possibilidades presenciais e não presenciais 

podem ocorrer de forma simultânea em que a consulta a materiais impressos e 

digitais pode se complementar. 

Podemos equipar as aulas com conexão à internet e, inclusive, levar a ela 

alguns livros. Entretanto, não podemos dispor - mesmo que assim quiséssemos 

- da totalidade de possibilidades de uso que a biblioteca facilita configurada em 

um sistema sustentado por uma estrutura organizacional estável; porque o 

grande diferencial é a permanência - a capacidade da biblioteca como contexto 

físico de perdurar na escola ao longo dos anos. A biblioteca deixa passar os 
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anos e vê como as gerações crescem e os materiais se renovam. Alguns 

consolidam-se e outros são rechaçados. 

Essa permanência física possibilita que a biblioteca escolar configure-se 

como um ambiente aglutinador da riqueza cultural da escola e favorecedor de 

práticas leitoras e de atividade intelectual. Representa um ambiente 

extraordinário de conhecimento que rodeia a vida social e acadêmica dos 

alunos e que pode estender-se a toda a comunidade educacional fora do horário 

escolar, porque as situações de aprendizagem requerem a existência de 

ambientes ricos culturalmente que disponham de recursos informativos e 

literários permanentes a fim de poderem acolher os materiais elaborados pelos 

próprios alunos. 

Para isso, esse contexto de conhecimento não pode estar defasado no 

tempo. Há que se configurar necessariamente como um ambiente vivo, reflexo 

do cotidiano escolar em que os materiais se mantenham atualizados e 

respondam às necessidades reais dos alunos. Afinal, se a biblioteca perde a 

qualidade de seus recursos, tornando-se um depósito, perde sua utilidade. Para 

ser mais preciso, aquilo que lhe confere valor pode girar repentinamente contra 

ela e anular o sentido de sua existência. 

Alguém deve cuidar da biblioteca, em todos seus aspectos materiais e 

ambientais, pois deve ser um ambiente acolhedor que convide, que seja 

adequado e decorado em função da idade dos alunos da escola. O coordenador 

da biblioteca tem um trabalho importante de atendimento e cuidado para 

manter esse ambiente vivo e organizado. Essa tarefa representa um serviço de 

grande valia à comunidade educacional. 
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4. FUNÇÃO DE APOIO PEDAGÓGICO NOS PROCESSOS DE 

MELHORA 

A biblioteca escolar, visualizada não como um elemento físico, mas sim 

educacional, é um agente que pode e deve exercer uma função de apoio 

pedagógico de forma interdisciplinar. A finalidade última é impulsionar os 

processos de melhoria do ensino que estejam sendo desenvolvidos na escola. 

Essa é sua missão - aquilo que em última instância, aspira - e a contribuição 

maior que pode colaborar para a qualidade do ensino. 

O desenvolvimento da biblioteca escolar em uma escola deve representar o 

sinal vivo e visível da existência de uma determinada atitude do conselho de 

professores da escola em relação ao ensino em que a leitura, a pesquisa e o 

prazer intelectual constituam elementos essenciais da prática educacional. 

A presença física da biblioteca não pode ser, por ela mesma, geradora do 

processo de melhora nem de sua dinamização interna. A responsabilidade está 

nas mãos dos professores, na maneira como abordam sua prática e aproveitam 

os recursos e meios de ensino que têm a seu alcance. A implementação da 

biblioteca escolar deve levar em conta essa consideração, já que não podemos 

outorgar-lhe um protagonismo que, na prática, não lhe corresponde. 

Para poder apoiar a prática docente, é fundamental por em prática uma 

proposta estruturada que determine as possibilidades de uso efetivo da 

biblioteca. Para isso, é preciso ressaltar os elementos de que dispõem e que 

realmente sejam favoráveis para impulsionar os processos de ensino e 

aprendizagem e as ações de formação de leitura. 

Esse apoio tem como consequência uma promoção do uso da biblioteca que 

não se realiza de modo direto, mas de modo transparente dentro das estruturas 

organizativas de planejamento educacional. Isso deve realizar-se com um 

enfoque determinado. Há de ser uma estratégia articulada desde a concepção de 

que os processos de ensino e aprendizagem devem projetar-se como processos 



 

31 

 

comunicativos e requerem que sejam provocadas situações de interação 

comunicativa. Isso ajuda a compreender que os recursos não podem e nem 

devem se justificar por eles mesmos, mas que são os processos de ensino e 

aprendizagem que exigem sua existência, uma vez que requerem meios de 

ensino e recursos facilitadores de aprendizagem. 

Portanto, a implementação da biblioteca escolar deve articular-se a partir da 

diversidade de situações de aprendizagem que podem projetar-se nas 

programações de aula ou de ciclo. É aqui que se deve vincular o apoio que a 

biblioteca pode exercer em cada um dos casos. Somente assim, é possível 

realizar um processo em ciclo que permita retroalimentar as necessidades 

geradas na escola com o uso da biblioteca e de seus recursos. Nesse processo, 

encontramos a utilidade da biblioteca ao mesmo tempo em que incorremos na 

possibilidade de que os professores possam incorporar, de forma natural, esse 

uso em sua prática, porque a função de apoio da biblioteca escolar à docência 

determina que o que configura sua base não são apenas os recursos de que 

dispõe, mas sim seu uso inserido em um processo de ensino e aprendizagem. 

Nesse sentido, a finalidade da realização desse apoio não é simplesmente que 

se utilizem os recursos, mas sim orientar no seu uso para que este seja 

educacionalmente eficaz. 

O objetivo é determinar em quais situações de aprendizagem a biblioteca é 

útil e, portanto, facilitadora da aprendizagem que se deseja alcançar. Aqui, a 

existência do coordenador é imprescindível, porque é quem realmente realiza o 

apoio concedendo os materiais mais adequados e orientando na idoneidade de 

seu uso. Este trabalho representa uma ajuda extraordinária para os professores 

que entendem, assim, de que forma os esforços não somam, mas multiplicam-

se. 

Em consequência, a incidência real da biblioteca na prática educacional não 

deve ser vinculada unicamente ao recurso físico em si. Mas também, 
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especialmente, ao recurso humano, porque a biblioteca escolar personificada 

pelo bibliotecário deve constituir-se em um agente catalisador e, dessa maneira, 

canalizador de iniciativas responsáveis vinculadas aos trabalhos de pesquisa e 

às intervenções de leitura. 

As situações de aprendizagem vêm determinadas por princípios 

pedagógicos e didáticos que orientam a prática educacional e por conteúdos 

curriculares. Logo, as ações de apoio conduzidas a partir da biblioteca escolar 

podem desenvolver-se para serem mais efetivas em duas vias de atuação - uma 

de nível metodológico e a outra de conteúdo curricular. 

Nesses dois âmbitos, que se complementam e se relacionam, é preciso 

concretizar objetivos, formulá-los explicitamente e planejar ações que 

correspondam a uma política de experimentação didática na qual vincule-se a 

implementação da biblioteca escolar e das TICs. 

Além do mais, essas ações devem corresponder a uma política de 

intervenção na prática de leitura que se desenvolva em vários âmbitos de ação: 

competência leitora, hábito de ler, formação, experiência literária e 

competência informacional. 

Deve-se provocar de maneira expressa a implicação e a sensibilização dos 

professores nestes dois objetivos: um associado aos meios de ensino 

facilitadores de mudanças metodológicas; outro, especificamente à leitura e 

suas diversas modalidades como elemento-chave do desenvolvimento pessoal e 

social dos alunos. Tudo isso pode realizar-se em um apoio contínuo a partir da 

biblioteca, na realização como comentávamos anteriormente, de duas situações 

reais de aprendizagem: os trabalhos de pesquisa e as intervenções de leitura. 

Essa trama deve ser executada como uma estratégia projetada e 

impulsionada pelas equipes diretora e pedagógica. E um requisito 

indispensável. A função de apoio da biblioteca escolar pode unicamente 

desenvolver-se com o impulso contínuo das direções executiva e pedagógica da 
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escola. Ela deve considerar o coordenador da biblioteca ou a equipe de pessoas 

que realiza esse trabalho como um recurso humano indispensável para poder 

gerar processos de melhoria do ensino (Quadro 2.5). 

 

 

 

5. DIMENSÕES E CONTRIBUIÇÕES DA BIBLIOTECA ESCOLAR 

Duas são as dimensões na implementação da biblioteca escolar em uma 

escola: uma é física e a outra educacional. Jogamos com os dois lados e 

devemos visualizá-los dessa maneira para obter resultados nesse processo. Esta 

é a via de possibilidades ou o modelo de implementação para o 

desenvolvimento da biblioteca escolar, porém, vinculada necessariamente à 

presença do recurso humano. Este, bastante conhecedor de como são 

concebidos os processos de ensino-aprendizagem, de como articulam-se 

realizações e sistematizações, de como trabalhar em equipe para promover a 

cumplicidade da equipe docente e a corresponsabilidade. Os professores devem 

especializar-se continuamente e formar-se nos diversos conteúdos educacionais 

que integram a substância educacional da biblioteca: a leitura em suas diversas 

modalidades, os projetos de pesquisa relacionados com a competência 

informacional digital e o conhecimento da literatura infanto-juvenil. Diversas 
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disciplinas entram no jogo e todas contribuem com sua especificidade, mas 

necessariamente contextualizadas no âmbito educacional. 

Definitivamente, a clareza e a nitidez com que podemos visualizar a 

biblioteca escolar determinam a necessidade de ressaltar, de maneira 

fundamental, aquilo que diz o “para que” da biblioteca escolar. Isso é a sua 

vinculação com os processos de ensino e aprendizagem e à prática da leitura. 

Partindo das diversas dimensões da biblioteca, permite-se favorecer e 

promover o desenvolvimento pessoal e social de nossos alunos nos aspectos 

intelectuais e emocionais a fim de possibilitar a aprendizagem por pesquisa e o 

exercício contínuo da leitura (Quadro 2.6). 

A conclusão é clara: a chave para o desenvolvimento estável da biblioteca 

escolar, por parte da direção educacional, não pode se vincular exclusivamente 

às contribuições da Biblioteconomia, que aborda a organização e a 

dinamização de um serviço bibliotecário. Esse desenvolvimento deve 

circunscrever-se à Pedagogia e, de modo real, à disciplina específica que 

aborda os aspectos da didática e da organização escolar, pois é aqui o lugar no 

qual inclui-se o desenvolvimento da tecnologia educacional e os meios de 

ensino. Somente a partir desse âmbito nos conectamos com a substância 

pedagógica da biblioteca escolar e encontramos o sentido de sua existência 

vinculada à sua articulação como recurso educacional (Quadro 2.7). 

 



 

35 

 

 

 

No entanto, sua dimensão educacional também exige sua concepção como 

um agente pedagógico interdisciplinar que pode e deve exercer função de apoio 

e impulso contínuo ao trabalho docente nos aspectos metodológicos e de 

conteúdo curricular. Um apoio que, definitivamente, afeta o desenvolvimento 

daqueles processos de melhoria no ensino utilizados na escola. 
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UNIDADE III 

 

DESAFIOS E PRIORIDADES PARA A ESCOLA 

NECESSIDADES EDUCACIONAIS QUE A BIBLIOTECA ESCOLAR 

PODE SUPRIR 

 

1. NOVA SITUAÇÃO EM SALA DE AULA 

Neste momento, a biblioteca escolar pode ser apresentada como um 

elemento relevante no sistema educacional. Fazem parte dela diversos 

componentes que são úteis para apoiar de maneira contínua determinadas ações 

envolvidas na melhoria do ensino. Essas prioridades determinam de maneira 

fundamental como proceder na educação intelectual e emocional de nossos 

alunos. Para isso, a promoção da leitura e o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas são imprescindíveis. E precisamente nessas questões que a 

biblioteca escolar situa a sua finalidade e justifica a sua existência. 

Os novos desafios educacionais, surgidos na sociedade do século XXI, 

preocupam, em grande dimensão, os professores, e tem desencadeado 

perturbação e incerteza de forma generalizada. A vida cotidiana nas escolas já 

está afetada por essa nova situação. Urge realizar uma análise do que acontece 

na sala de aula, de como se ensina e de como se aprende ou não se aprende, 

porque, nesse sentido, a necessidade de iniciar processos de melhoria no ensino 

somente pode vir justificada por essa razão. 

Existem numerosos paradoxos e diversas contradições tanto na escola 

quanto nos institutos educacionais. Mas, agora, o que afeta fundamentalmente 

o profissionalismo e a vocação dos professores é sua dificuldade em conectar-

se com as inquietudes e vontades de saber de seus alunos. Nem tudo vale, nem 

tudo dá bons resultados. Para enfrentar as dificuldades existentes na sala de 
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aula e orientar os caminhos de melhoria, é preciso analisar em quais aspectos 

reais os alunos mudaram. 

Há pouco interesse nas atividades acadêmicas e um esforço mínimo para 

realizá-las. No ensino médio, encontramos muitos jovens que não estão 

interessados na escola. Em alguns casos, as tarefas propostas requerem 

esforços intelectuais muito acima de suas possibilidades, desencadeando, desse 

modo, ainda mais rejeição. Esses jovens recebem a ideia de diferentes âmbitos 

da sociedade de que o futuro já não passa pelo esforço. Desse modo, para eles, 

é muito mais fácil se deixar levar pela preguiça ou pela covardia. Alguns 

necessitam do barulho da classe, porque precisam demonstrar desinteresse ou, 

talvez, enfrentar o professor para esconder seu pânico do saber. Tudo o que não 

possui um valor prático é insignificante, e seu estudo é uma perda de tempo. 

Socialmente, nossos alunos são vítimas do pouco valor que é dado ao 

saber, imersos em um universo midiático que proclama que o triunfo é fácil e o 

esforço desnecessário. O modelo de sociedade que os rodeia se assemelha a um 

parque temático “em que nada é consistente e no qual as prioridades são o ócio, 

a frivolidade e a superficialidade”. Vemos, assim, que existe um antagonismo 

entre os valores humanísticos que a escola procura transmitir e os valores 

morais dominantes na sociedade - inclusive em algumas famílias. 

Consequentemente, as crianças mostram uma escassa curiosidade diante das 

matérias escolares, o que reduz a eficácia de sua aprendizagem. De forma 

paralela, aflora a existência de alunos que poderiam obter resultados 

acadêmicos muito bons, mas que preferem reservar-se para poderem ser aceitos 

pelo grupo. 

A promoção da leitura apresenta-se nas escolas como uma forma de 

resistência contra essas ameaças e como um meio educacional para resistir a 

elas. Há tempos que esmoreceu socialmente a confiança nas sociedades 
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redentoras e humanizadoras da leitura e, nesse sentido, essa confiança deve ser 

reconstituída (Mata, 2004). 

Um dos desafios fundamentais que a situação em sala de aula requer é 

reencontrar o interesse dos alunos pela aprendizagem. É preciso mobilizar o 

desejo do saber, já que não pode haver aprendizagem verdadeira se não se 

deseja. Mas isso não é espontâneo, é responsabilidade do educador fazer 

emergir o desejo de aprender. As situações para fazê-lo serão mais favoráveis 

se forem diversificadas, variadas, estimulantes intelectualmente e ativas, quer 

dizer, coloca-se o aluno na posição de agir e não simplesmente na posição de 

receber. Para isso, a existência de uma biblioteca escolar pode permitir ou 

favorecer a realização de situações de aprendizagem que respondam a essa 

necessidade. 

Outro aspecto relevante que aflora nas salas de aula é a cultura do 

imediatismo - este apoderou-se totalmente de nossos jovens. Na atualidade, 

qualquer ação tem de ter uma satisfação rápida. Essa apoteose do instante 

choca-se frontalmente com a lentidão necessária para a atividade escolar na 

qual, a leitura - ou o grau de abstração próprio da matemática - precisam de 

tempo específico, esforço e constância. 

Em relação à visão em experiência do tempo, o filósofo polonês Bauman 

(2007) compara os jovens da modernidade líquida com bombas inteligentes 

que, uma vez lançadas, mudam seus objetivos. Tudo se move de forma 

imprevisível: os jovens descobrem que nada está destinado a durar e têm 

tendência a esquecer imediatamente o que acabam de aprender. 

Passamos de uma modernidade sólida, que tinha como objetivo a 

durabilidade e como referência valores relativamente estáveis, para uma 

modernidade fluida. Estamos na sociedade do imediato, o que representa um 

progresso para a vida, mas também origina novas dificuldades que devemos 

tentar esquecer e atacar. 
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Outra variável importante é a existência na sala de aula de problemas de 

atenção. Um grande número de professores reconhece a dificuldade para fixar a 

atenção de seus alunos. É claro que sempre houve crianças desatentas, mas 

atualmente, cresceu o número de transtornos de déficit de atenção 

acompanhados de hiperatividade ou aumentou seu diagnóstico. 

É necessária a criação de novos marcos na escola, novas referências e 

novas situações em que as crianças aprendam a fazer aquilo que não fazem 

diante da televisão, ou seja, a concentrarem-se, a estarem atentos, a trabalhar 

sobre coisas que requerem tempo e a fazer do tempo um aliado e não um 

adversário. Nesse sentido, a promoção da leitura é uma forma de poder instruir 

na suspensão do tempo. Ler diz respeito, de modo direto, ao tempo, exige a 

interrupção de toda a atividade, porque ler é uma forma voluntária de dissipar 

as horas, de entregar-se a um ato desprovido de motivo ou vantagem material. 

O tempo da leitura é de arrebatamento, no qual as urgências cotidianas 

desaparecem (Mata, 2004). 

Nossos jovens são consumidores de emoções fortes e não estão 

acostumados a experiências de outros tipos de emoções derivadas da 

contemplação que geram vivências duradouras, sentidas internamente. São 

essas as que uma autêntica educação emocional deve proporcionar, pois cada 

dia é mais difícil educar nesse aspecto, entre outras razões, porque as 

construções de sentimentos derivados da contemplação requerem tempo, certa 

lentidão nos ritmos e experiência de silêncio e solidão e, também, precisam do 

cultivo de atitudes ou disposições essenciais para isso, como a capacidade de 

surpresa e admiração. Apenas admiração nos impulsiona em direção àquilo que 

nos ultrapassa. Nossos alunos precisam ser acompanhados nesse caminho de 

vida. Precisamos de mediadores que ajudem os alunos a avançar na construção 

de um núcleo pessoal sólido e rico, com capacidade de transcender, o 

imediatismo e a superficialidade. 
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A experiência de silêncio é necessária. Nesse sentido, uma biblioteca pode 

ser um lugar especial dentro da escola. Pode oferecer aos alunos algo que 

nenhum outro lugar da escola proporciona - tranquilidade e repouso. O silêncio 

não deve ser considerado um suplício, mas uma qualidade. E preciso preservar 

espaços nos quais o silêncio e a quietude sejam importantes. O silêncio é uma 

condição inerente ao saber, e as bibliotecas podem propiciar esses hábitos e 

essa aprendizagem (Mata, 2004). 

É necessário, ainda assim, analisarmos a questão além dos problemas de 

aprendizagem oriundos da falta de concentração, dar atenção, nas salas de aula, 

às dificuldades cognitivas e linguísticas envolvidas na compreensão de 

conceitos e na construção de abstrações. Nesse sentido, crianças e jovens 

parecem necessitar de palavras para encontrar significados, para articular 

pensamentos estruturados e para expressar o que pensam e o que sentem. Esse 

déficit de vocabulário evidencia a falta de exercício contínuo de leitura e os 

benéficos efeitos que ela traz para o desenvolvimento do pensamento e da 

abstração. Por isso, é preciso desenvolver ações e intervenções didáticas em 

todas as matérias - em todos os níveis - que provoquem e assegurem a prática 

contínua de leitura na escola. 

O hábito de leitura deve-se relacionar e conviver com o hábito audiovisual 

já constituído. A força da imagem a tudo preenche. Podemos acreditar que a 

visibilidade da imagem proporciona conhecimento por si só. Mas a imagem 

não está dotada de uma significação transparente. Necessita de um contexto 

significativo. É preciso que a imagem seja mediada e contextualizada, e a 

realidade que observamos nos alunos é que nem sempre ela é utilizada nessas 

condições. 

Diante desse cenário, é preciso revalorizar a cultura escrita - maximizar sua 

presença. Fato é que nas aulas aparece uma rejeição ao livro como referência 

de leitura literária, mas também há rejeição a documentos informacionais que 
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perderam relevância. Ler se torna uma tarefa árdua e lenta quando a 

comparamos à vertiginosa rapidez audiovisual ou multimídia. 

Esse aspecto nos leva a falar dos novos comportamentos informacionais e 

tecnológicos dos alunos. Estamos diante de gerações que não conheceram a 

vida sem internet. São os chamados “geração digital” (Net Gen.), “geração 

google” (g-Google) ou “nativos digitais”. Eles caracterizam-se, de maneira 

geral, por sentirem-se mais cômodos com um teclado e um mouse do que com 

lápis e papel. Cresceram ao lado de computadores e utilizam os dispositivos 

eletrônicos com muita habilidade e facilidade, e sem que ninguém lhes tenha 

ensinado a fazer. E uma geração que está conectada de maneira constante à 

internet para socializar-se e que não distingue entre vida pessoal e social. 

Realizam uso intensivo das redes sociais (Facebook, You Tube, etc.) e das 

comunicações móveis com uma atitude de certo exibicionismo. Isso exige uma 

urgente mediação no âmbito educacional quanto aos aspectos éticos, de atitude 

e linguísticos. Esta geração também mostra uma nova forma de comportamento 

diante da tecnologia - aspecto que fez com que eles fossem definidos também 

como “geração multitarefa” (multi task generation). Desde o ponto de vista da 

cognição, é necessário considerar que muitas coisas que acreditamos que os 

adolescentes façam ao mesmo tempo, na realidade, eles as fazem uma depois 

da outra - mas com maior velocidade do que um adulto. Portanto, deveríamos 

diferenciar tarefas sequenciais e tarefas simultâneas. 

É preciso destacar como a tecnologia apresenta um grande paradoxo em si 

mesma: potencializa os bons e os maus usos e comportamentos, amplifica tanto 

aptidões como déficits e por isso, é necessário avaliar muito bem seu uso 

generalizado, ou único, nas salas de aula e no ensino - e utilizá-la ciente das 

contradições que ela nos traz e em complementariedade com outros recursos. 

Existe a consideração de que os meios não são apenas fontes por meio das 

quais recebemos informação, mas muito mais, como dizia o filósofo canadense 
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McLuhaan (2009), qualquer tecnologia (todo meio) é uma extensão de nosso 

corpo, nossa mente ou nosso cérebro. 

Os meios tecnológicos são entendidos como ferramentas que estendem às 

habilidades humanas do mesmo modo que uma bicicleta ou um automóvel são 

uma extensão de nossos pés. O computador seria uma extensão de nosso 

sistema nervoso central. Por isso, suas possibilidades são poderosíssimas e 

representam mudanças culturais dignas de atenção da escola. A tecnologia 

digital está desenvolvendo, em nossos alunos, sem dúvida alguma, uma 

maneira diferente de perceber o mundo. 

Existem, além disso, muitos mitos em relação às novas práticas 

informacionais dessas gerações. Um estudo realizado pela British Library 

Information Behavior of the Researcher of the Future (2008) determina a 

existência de dificuldades e déficits no uso e no tratamento da informação. 

Parece que essas gerações não orientam, exitosamente, as estratégias de busca 

(não têm claras suas necessidades de informação), tampouco dedicam tempo 

suficiente para avaliar e comparar a confiabilidade dos dados recuperados. 

Demonstram habilidades muito básicas e ficam satisfeitos com resultados 

pobres. Nossos alunos manejam com destreza as novas tecnologias, as 

ferramentas, mas não o conteúdo. Nesse sentido, é preciso problematizar a 

vinculação direta que pode ter a melhoria dessas capacidades com o 

incremento da tecnologia digital. 

Por essa razão, é importante que na educação de ensino fundamental e de 

ensino médio se aplique o modelo para desenvolver as competências 

informacionais que permitam a aprendizagem integrada de conceitos, técnicas 

e estratégias, ao mesmo tempo em que promovem hábitos e valores próprios 

relacionados ao acesso, tratamento e comunicação da informação. Para isso, 

exige-se que a biblioteca escolar apresente-se como um ambiente híbrido, quer 

dizer, presencial e virtual - ponte entre a coleção de materiais físicos e digitais 
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configurada como portal de acesso à informação em seus múltiplos suportes. 

No entanto, também como ambiente de aprendizagem, facilitador de 

metodologias didáticas que convidem o aluno a interagir com a informação. 

 

2. PRIORIDADES EDUCACIONAIS MAIS RELEVANTES 

A cultura digital na qual estamos imersos requer que sejam determinadas 

prioridades educacionais as quais deve-se abordar sem medo. A passagem de 

uma sociedade da informação para uma possível - e desejada - sociedade do 

conhecimento apenas será produzida se levarmos a cabo essas prioridades no 

sistema educacional. As novas necessidades sociais tornam-se desafios de 

grande magnitude para a escola e lhe conferem uma enorme, mas ao mesmo 

tempo frágil, responsabilidade. 

O termo “sociedade do conhecimento”, em certo modo, é inapropriado. 

Não podemos confundir o conceito de informação com o de conhecimento. 

Onde realmente vivemos é em uma sociedade informacional e multimídia, pois 

são diversos os meios comunicativos aos quais temos acesso, e a informação 

não é conhecimento. Se pensarmos verdadeiramente em uma sociedade do 

conhecimento, estaremos visualizando uma sociedade da aprendizagem. 

Ensinar a sociedade do conhecimento, implica, consequentemente o 

desenvolvimento de uma profunda aprendizagem cognitiva que impulsione a 

reflexão e a criatividade nos estudantes. 

De certo modo, estamos diante de um paradoxo profissional, pois, espera-

se que o ensino crie as habilidades e as capacidades que permitam aos 

indivíduos e às organizações sobreviver e ter êxito na sociedade do 

conhecimento para a prosperidade econômica. Ao mesmo tempo, espera-se do 

sistema educacional que diminua e enfrente muitos dos imensos problemas que 

essa mesma economia cria ou as mudanças sociais que ela desencadeia de 

maneira colateral. 
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A educação se encontra em uma posição privilegiada para ensinar um 

conjunto de valores, disposições e sentimentos de responsabilidade global que 

vão além dos limites da economia e do conhecimento. Isso implica desenvolver 

os valores e as emoções da personalidade dos jovens, dar especial ênfase à 

aprendizagem emocional além da aprendizagem cognitiva, ajudar a construir 

compromissos para a vida em grupo e cultivar uma identidade cosmopolita 

(Harghaves, 2003). 

Necessitamos impulsionar um grande esforço para favorecer um sistema 

educacional no qual os professores sejam capazes de promover a criatividade e 

o talento dos estudantes, junto com o desenvolvimento de uma enorme 

capacidade para compreender. Morin (1999) formula essa ideia de forma 

acertada: “necessitamos educar para a compreensão”. Uma compreensão 

entendida como a aquisição do pleno conhecimento. Nesse sentido, devemos 

diferenciar dois tipos de compreensão: a compreensão intelectual ou objetiva e 

a compreensão humana e intersubjetiva. As duas devem ser cultivadas de modo 

paralelo - uma passa pela inteligibilidade e pela explicação; a outra supera a 

explicação e a racionalidade, comportando uma compreensão que inclui um 

processo de empatia e de identificação pessoal. 

Assim, o desenvolvimento dessa compreensão profunda, conceitual e 

experiencial requer uma reforma do “pensamento” (da maneira de pensar). E, 

nesse sentido, o desafio educacional é de alto nível e de grande dificuldade. É 

preciso substituir o pensamento que isola e separa por um que distingue e 

conecta. É preciso substituir um pensamento disjuntivo e reducionista por um 

pensamento da complexidade, que contextualiza e globaliza (Morin, 1999). 

Ser competente e desenvolver-se de forma adequada na sociedade da 

informação, ansiando conhecimento, requer, diante de tudo isso, o 

desenvolvimento do pensamento reflexivo e criativo. Mas também, a 

capacitação no uso das diversas linguagens comunicacionais. É necessário 



 

46 

 

saber acessar, analisar e compreender conteúdos e, ao mesmo tempo, criá-los e 

comunicá-los de forma estruturada e pessoal - não unicamente reutilizando-os 

ou copiando-os. As alfabetizações múltiplas são necessárias, mas o que segue 

sendo imprescindível é o desenvolvimento da competência linguística - a 

linguagem como ferramenta-chave para a comunicação e a compreensão 

vinculada ao pensamento. 

Vivemos em um contexto complexo e temos de preparar nossos alunos para 

a vida, armando-os de recursos pessoais e intelectuais, mas também 

emocionais, que lhes permitam uma melhor compreensão não apenas de 

conceitos e conhecimentos abstratos, históricos ou científicos, mas também de 

sua própria experiência de vida e da complexidade intrínseca da condição 

humana, cheia de contradições e incompreensões. O desenvolvimento da 

linguagem junto ao pensamento se apresenta como um eixo imprescindível no 

processo de maturidade e a ferramenta fundamental para a compreensão é a 

aprendizagem. 

Diante dos novos desafios educacionais, o que se apresenta como básico e 

imprescindível não deixa de estar entre os objetivos tradicionais da educação. 

Necessitamos de mentes inteligentes, mas também de pessoas bondosas e 

sensíveis, chamadas à ação para a transformação social. Para isso, também é 

necessária uma educação da sensibilidade como predisposição de abertura, de 

receptividade para com os que nos rodeiam, para enriquecer a própria visão do 

mundo e do ser humano. É preciso desenvolver processos educacionais que 

pretendam conseguir a capacitação para interiorizar o lido, o visto ou o 

experimentado, exercitando o pensamento e a imaginação. E tudo isso com 

sentido crítico. 

Nessa questão, a leitura é uma ferramenta fundamental, especialmente por 

meio da literatura. Esta se converte em uma escola das vicissitudes humanas 

partindo do próprio “eu” com a interação pessoal com as obras, porque, na 
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literatura, o relevante é a elaboração imaginária da realidade, e não se a forma 

como representa a realidade é de fato a realidade. Parece claro que ensinar a ler 

é submergir os alunos nas complexas linguagens que recriam o futuro do ser 

humano, adestrar seus olhos e seus ouvidos para captar a dimensão poética do 

mundo (Mata, 2004). 

Em uma época como a atual, cheia de incompreensão generalizada e de 

superficialidade nas relações pessoais, é prioritária a educação nesses aspectos. 

Para isso, devem ser cultivadas paralelamente a racionalidade e a sensibilidade, 

partindo da própria atitude interrogativa dos alunos. A curiosidade aparece 

como o motor dos interesses pessoais e como motivação das possíveis 

aprendizagens. Dessa forma, é totalmente necessário que na escola se estimule 

a curiosidade ou que a desperte caso ela esteja adormecida. É preciso provocar 

nos alunos o desejo de aprender e incentivá-los à inquietação para formular 

perguntas. É preciso fazer isso junto com eles, acompanhando-os ao longo de 

toda a escolarização, ajudando-os a encontrar tempos de reflexão e 

concentração em uma época na qual eles estão “superinformados” e 

“superexcitados”. Porque, como reivindica o pedagogo francês Meirieu (2007), 

“[...] não podemos nos contentar com dar de beber àqueles que já tem sede. 

Também é preciso provocar sede naqueles que não querem beber.” 

Fomentar a curiosidade significa apoiar e promover o desejo inato de saber 

e de conhecer - o desejo de descobrir e compreender. Devemos oferecer 

oportunidades concretas que gerem um ambiente de aprendizagem que tenha 

sentido por meio da interação comunicacional e oportunidades de interação 

com representações da realidade presentes em recursos expositivos ou 

materiais literários. O ato de ler apresenta-se como uma experiência pessoal 

que pode responder a uma ansiedade vital de compreensão e de curiosidade; 

uma vez que a atitude de curiosidade, surpresa ou admiração diante do que nos 

rodeia é o que faz despertar o que poderíamos denominar “atitude filosófica” 
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do ser humano. E essa atitude é algo digno de cultivo e educação. E uma 

atitude de abertura e busca constante de quem não se contenta com o que 

recebeu - a atitude que adota aquele que resolveu pensar por si mesmo. 

Freire (1997) mostrava que uma das tarefas principais da prática 

educacional é o desenvolvimento de uma curiosidade crítica. E preciso cultivar 

a curiosidade como inquietação indagadora, como busca de esclarecimento. 

“Não haveria criatividade sem a curiosidade que nos move e que nos põe 

pacientemente impacientes diante do mundo que não fizemos, ao qual 

acrescentamos coisas que fazemos”. 

Assim, ao mesmo tempo em que devemos considerar as habilidades e as 

destrezas no manejo e no uso da informação, a educação também deve 

proporcionar o crescimento e o fortalecimento de uma dimensão pessoal 

interna com valores que orientem nossos alunos em um sentido definido não 

apenas na infância, mas por toda a vida. Porque, para aprender a viver, é 

preciso não apenas saber acessar a informação ou adquirir conhecimentos, mas 

também transformar na própria existência o conhecimento adquirido no saber e 

incorporá-lo à vida. 

Desse modo, argumenta-se sobre a necessidade de contribuir para a 

informação de nossos alunos com uma consciência humanística e ética. 

A cultura das humanidades nos proporciona os conhecimentos, os valores e 

os símbolos que orientam e guiam as vidas humanas. A educação deve 

contribuir para a auto formação da pessoa e para a aprendizagem do que 

significa ser cidadão em uma sociedade democrática 

 

3. NECESSIDADE DE PLANEJAR UM PROCESSO DE MUDANÇA 

Sabendo que não existem fórmulas mágicas para todos os problemas que 

hoje surgem na sala de aula, é preciso dar argumentos, estímulos e pautas de 

atuação para aqueles que pensam que nem tudo está perdido e que a 
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imobilidade ou a nostalgia devem ser apenas situações transitórias. Devemos 

sustentar a esperança de que é possível sair deste tempo instável em que a 

educação se encontra. Mas isso será possível apenas se os professores se 

envolverem nas mudanças e se, para realizá-las, planejarem um projeto 

paulatino e realista de mudança nas escolas. 

A autêntica mudança é dolorosamente neutra, mas vale a pena tentar. 

Apesar de todas as contradições existentes, os educadores podem começar a 

trabalhar nisso para beneficiar seus alunos, porque o que impulsiona 

verdadeiramente os professores a efetuar processos de melhoria no ensino não 

são as diretrizes políticas ou burocráticas, e sim o desejo de ajudar realmente os 

alunos em seu processo de formação. 

Um processo de melhoria constitui um esforço contínuo e sistemático 

destinado a conseguir uma mudança nas condições de aprendizagem. O certo é 

que nem toda mudança implica melhora. Toda melhora deve implicar 

mudança. Para isso, desenvolveu-se, por parte da administração educacional - e 

mesmo nas próprias escolas -, iniciativas vinculadas à organização do currículo 

e à melhoria das metodologias didáticas. 

Os decretos de regulamentação do ensino, na educação obrigatória, são um 

passo maior no desenvolvimento curricular que propõe a LOE (Lei Orgânica 

da Educação). E o modelo curricular por competências que representa uma 

nova proposta. E um processo associado à proposta de revisar o currículo com 

vistas a adaptá-lo às novas necessidades educacionais e de formação. 

Existe um acordo generalizado entre os estudiosos para determinar que 

podemos identificar como necessidades formativas dos alunos os aspectos 

cognitivos e cognitivo-linguísticos, os aspectos emocionais ou de equilíbrio 

pessoal, os aspectos de relação interpessoal e os aspectos de atuação e inserção 

social. 
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Vemos que as mudanças no currículo são um pilar básico para enfrentar os 

novos desafios, mas também verificamos com preocupação o extraordinário 

protagonismo que as novas tecnologias adquirem nesse processo. Corremos o 

risco de tirar de foco as prioridades, pois a inovação educacional não pode se 

vincular unicamente à implementação desses recursos. As novas ferramentas 

devem ser valorizadas como meios e não como finalidades em si mesmas. A 

didática que a nova situação diagnosticada em aula requer não passa 

unicamente por uma movimentação em direção às novas tecnologias. 

E preciso visualizar as possibilidades didáticas que as novas tecnologias 

digitais possuem sem desprezar as virtudes que outros recursos tradicionais 

apresentam - como é o caso da biblioteca escolar. As ações que estão sendo 

desenvolvidas têm o perigo de serem levadas a cabo de modo descontrolado ou 

desorganizado, pois nem os computadores móveis e nem os monitores irão 

solucionar os problemas de compreensão de aprendizagem de nossos alunos, 

tampouco irão melhorar as metodologias didáticas dos professores se estes não 

tiverem pautas para utilizá-las. Confundir-nos seria um grave erro. 

Os desenvolvimentos das competências básicas estão relacionados a uma 

concepção determinada do conhecimento e da aprendizagem. É uma visão 

relacionada com as teorias socioculturais construtivistas em que é concebida a 

aprendizagem como uma construção pessoal mediada pela interação. 

Considera-se que o conhecimento é um produto social e que a aprendizagem é 

uma reconstrução pessoal. Este é o núcleo ao qual as ferramentas devem se 

vincular e desenvolver-se com todas suas qualidades didático as comunicativas. 

Observamos que a verdadeira inovação educacional está nas mãos e na 

mente dos professores, em sua capacidade criativa para utilizar a diversidade 

de meios e recursos dos quais dispõem para conseguir os objetivos 

educacionais propostos. Por sua vez, a inovação se relaciona, no âmbito da 

escola, à capacidade para planejar esses objetivos e sua aprendizagem a partir 
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da corresponsabilidade, partindo das competências básicas e articulando seu 

desenvolvimento de maneira interdisciplinar. Aqui, encontramos a verdadeira 

inovação educacional a qual os meios devem apoiar e mostrar a sua utilidade. 

Sob essa perspectiva, a biblioteca escolar age, dentro do sistema 

educacional, como recurso favorecedor e fundamenta sua existência a serviço 

do desenvolvimento das competências básicas e de um ensino baseado na 

interação comunicacional para a construção de conhecimento. 

Na biblioteca, essa interação pode ser conduzida em situações específicas 

como o são a realização de trabalhos colaborativos de pesquisa ou a interação 

pessoal ou coletiva que os alunos podem realizar diretamente com os textos por 

meio da leitura. 

No entanto, o elemento-chave constitutivo e imprescindível da qualidade 

do ensino são os professores. Nenhuma mudança para a melhoria do ensino 

pode ser realizada sem uma ação que represente uma intencionalidade 

educacional. O professor não é um mero executor no desenvolvimento 

curricular, mas sim um mediador entre o currículo e a situação real na qual este 

se desenvolve. O professor interpreta e redefine o ensino em função de seu 

conhecimento prático, de sua maneira de pensar e entender a ação educacional 

(Del la Torre; Barrios, 2000). 

Os professores devem estar preparados para se deparar com situações 

diferentes em cada sala de aula, em cada curso e com cada grupo de alunos, 

diante das quais não deve empregar procedimentos prontos ou receitas de 

maneira rígida. Sólidos conhecimentos e habilidades são necessários para 

orientar o processo ou até mesmo improvisar. Por isso, considera-se que a 

prática educacional se caracteriza por ser uma combinação de arte, técnica e 

improvisação. 

É preciso determinar que o projeto da prática docente seja uma das 

competências mais importantes na formação dos professores. E uma prioridade 
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para o seu profissionalismo, já que exige a capacidade de apropriar, a cada 

situação escolar real, a construção e o desenvolvimento do currículo. Os meios 

de ensino, os recursos e as estruturas organizacionais existentes em uma escola 

são ferramentas que apoiam os processos de ensino- -aprendizagem que os 

professores projetam.  
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UNIDADE IV 

 

BIBLIOTECA ESCOLAR E CULTURA DIGITAL 

A COEXISTÊNCIA DE MEIOS PARA A PROMOÇÃO DA CULTURA 

ESCRITA 

 

1. REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA E CULTURA ESCRITA 

Na atualidade, a cultura digital nos envolve e nos coordena. São diversos os 

aspectos que a caracterizam e que estão afetando - de forma veemente - o 

âmbito educacional. Para a biblioteca escolar, dispor de computadores e 

conexão à internet representa apenas uma primeira fase de transformação. Não 

se deve esquecer que iniciamos uma viagem cujo percurso é longo. Assim, 

refletir sobre isso é totalmente imprescindível para não ficar focado na 

superficialidade dessa revolução. Mas como poderemos transformar nossa 

visão, se ela está impregnada pela cultura impressa? Devemos ser capazes de 

nos desfazer momentaneamente dessa visão para, assim, vermos os elementos 

sem sombras ou relevos a fim de exprimirmos as possibilidades que as 

mudanças proporcionam. 

O primeiro passo é reconhecer que a leitura e a escrita são influenciadas 

pela cultura digital. Isso é fundamental, já que determina a necessidade de 

realizar um giro, mudar a perspectiva e, consequentemente, reorientar as ações 

da biblioteca escolar. Sua missão e funções não mudam, continuam com força 

porque são totalmente necessárias no contexto da sociedade da informação. 

Apenas deve-se valorizá-las a partir de uma visão mais próxima da realidade 

social que nos envolve. 

Novas perguntas surgem: que sentido há em ler e escrever em um mundo 

rodeado por telas? Como devemos enfocar a promoção da leitura nesse novo 

contexto? Leitura de texto e leitura de imagem são a mesma coisa? O que 
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consideramos cultura escrita? Qual conceito temos dela e para que pensamos 

que serve? 

É preciso propor essas perguntas para poder encontrar, em suas respostas, 

os elementos realmente nucleares e, dessa forma, diferenciar daqueles que 

frequentemente desviam da realidade. A cultura digital apresenta aspectos de 

grande utilidade para as bibliotecas, mas misturados com outros de menor 

importância. Essa situação de conjunção apresenta dúvidas e incertezas que 

devem ser aceitas sem temor, porque constituem uma característica de nosso 

tempo. 

A cultura escrita sobrevive na cultura digital, mas é preciso questionar onde 

ela está situada e de que forma se tem acesso a ela. O aspecto- -chave é a 

possibilidade de coexistência dos diferentes meios ou suportes para a cultura 

escrita e a necessidade de relacioná-la, de maneira diferenciada, com outras 

formas e linguagens que sejam uteis para a representação e a comunicação de 

conteúdos, mas que, sem dúvida, não são do mesmo calibre. 

A questão principal - no que se refere à biblioteca escolar - consiste em 

reconhecer que, na atualidade, não podemos realizar uma promoção da leitura 

com as mesmas ferramentas e estratégias que usávamos anteriormente. 

Realmente dispomos de mais de um meio para acessar a leitura? Que materiais 

podemos oferecer na biblioteca escolar para levar a cabo essa tarefa? Como os 

nossos alunos se aproximam da literatura, se o contexto no qual se encontram 

imersos está cheio de jogos virtuais e videogames? 

De um mundo onde, conceitualmente, as bibliotecas eram núcleos do saber 

e centros de leitura por excelência, mudamos para um cenário no qual podemos 

também ter acesso à cultura escrita por meio do contexto digital. Mas, nesse 

contexto, os conteúdos que utilizam a palavra para a sua representação estão 

misturados com os conteúdos audiovisuais, com as imagens, com os arquivos 



 

55 

 

de áudio. Como podemos inserir as nossas crianças na cultura escrita? Como 

conseguir que nossos alunos se tornem “viciados” nessa cultura? 

E preciso uma reflexão que nos leve a valorizar, por um lado, a magnitude 

das mudanças e, por outro, a diferenciar o que é relevante e o que é secundário, 

ressituando a função social da cultura escrita nos novos tempos em 

coexistência com a cultura visual e com as novas formas de oralidade que as 

tecnologias digitais facilitam. Somente assim encontraremos âmbitos de ação 

para desenvolver as práticas leitoras e as habilidades intelectuais de nossos 

alunos e poder facilitar o uso de diferentes modalidades de leitura e escrita. 

Questionar sobre o porquê e o significado da cultura escrita parece, à 

primeira vista, uma questão desnecessária. Mas convém reencontrar a 

argumentação de sua promoção neste momento em que presenciamos uma 

profunda transformação cultural que afeta nossas práticas comunicativas. Por 

que falar de cultura escrita? E óbvio que o conceito de leitura está vinculado ao 

conceito de cultura escrita. Referimo-nos à prática de acesso e à elaboração de 

discursos de textos coerentes e estruturados (narrativos, expositivos e 

argumentativos). Essas práticas devem ser apreendidas, desenvolvidas e 

fomentadas. Diversos autores utilizam o termo alfabetização no acesso à 

cultura escrita; outros falam de literacidade, de competência leitora, de 

aprendizagem em diferentes níveis de escrita (funcional, instrumental e crítica). 

Muitas vezes, identificamos erroneamente a cultura escrita com a cultura 

impressa ou com a cultura dos livros. E importante ver a diferença. Este termo, 

ao se mostrar independente da tecnologia utilizada, é muito mais significativo 

para denominar a prática de leitura e a escrita de textos no novo contexto 

social. 

É preciso valorizar, em primeiro lugar, que a imprensa não foi o começo da 

cultura escrita. Foi o início da cultura impressa. Facilitou e amplificou seu uso, 

mas a escrita já existia anteriormente. Agora que presenciamos novas 
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mudanças na tecnologia da escrita, passando da Era Gutemberg à Era Digital, 

percebemos que a escrita evolui através do tempo, a medida que evoluíram as 

tecnologias que utiliza. 

É evidente que é preciso enfrentar a questão com um pouco de perspectiva. 

Como indica Chartier (2000), ao valorizar a origem da escrita e sua evolução, 

não devemos nos surpreender com o fato de que a mudança tecnológica sempre 

tem provocado transformações sociais e conceituais, mas de modo lento. Na 

atualidade, ainda nos falta perspectiva histórica para realizar afirmações 

contundentes. 

Ferreiro (2002) assegura que realmente existem consequências nas práticas 

sociais, embora de forma paulatina, pois as mudanças suscitam certos 

comportamentos no escritor ou impõem condições específicas de produção. As 

máquinas de escrever fizeram retroceder a escrita manual para usos mais 

privados. A caneta acabou por se impor à caneta-tinteiro e, atualmente, 

experimentamos o teclado do computador, no qual há possibilidade de retornar 

facilmente sobre o texto para reconsiderá-lo ou modificá-lo. 

Não devemos desconsiderar que a escrita representa um dos inventos 

tecnológicos mais relevantes da história da humanidade. A leitura e a escrita 

são, pois, uma invenção tecnológica, embora muitas vezes esqueçamos 

facilmente disso. Seu caráter tecnológico faz com que a linguagem se torne 

visível e, por sua vez, permanente. Não considerar esse aspecto pode levar ao 

erro de valorizar a linguagem escrita como uma mera extensão da linguagem 

oral e a menosprezar as dificuldades de sua aprendizagem e de seu ensino. 

As crianças devem aprender a ler e a escrever. Tudo isso é um processo que 

precisa ser desenvolvido e educado, já que não é uma questão inata, mas 

adquirida. Dessa forma, como podemos ajudar a construir os novos leitores e 

escritores do século XXI sem valorizar as novas mudanças tecnológicas? É 

evidente que é preciso adequar a aprendizagem da leitura e da escrita ao 
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contexto em que vivemos e valorizar as consequências geradas pela nova 

revolução. 

Em que consiste, exatamente, esta revolução? Mudanças aconteceram e 

transformaram nossa relação com a cultura escrita não só no que se refere à 

leitura e à escrita, mas também no tocante à publicação e à edição dos 

conteúdos textuais. Modificaram-se, tecnologicamente, as modalidades de 

produção e de transmissão. A produção da palavra passa da escrita manuscrita 

e a publicação impressa à edição no contexto digital. Produz-se uma revolução 

em dois aspectos: por um lado, a técnica de produção e, por outro, a técnica de 

reprodução de textos. Consequentemente, aparecem novas formas de 

construção de discursos e novas modalidades específicas de leitura. 

A cultura digital, caracterizada pela utilização cotidiana do suporte digital e 

pelo uso intensivo das redes, modificou outra vez a cultura escrita. Para esta, o 

novo suporte determina que a tela possibilite novas formas de textos, enquanto 

a internet dispõe de novos meios imediatos para distribuí-los. 

Aparece, também, a possibilidade de democratizar a cultura ao facilitar seu 

acesso e poder concentrarem um só sujeito diversas tarefas produtoras, como 

escrever, editar e publicar. Desse modo, os conceitos de autor, editor e 

distribuidor, que coincidem com a industrialização do livro, correm o risco de 

ficar modificados (Chartier, 2000). 

Existem alguns efeitos inquestionáveis das possibilidades da tela e da 

tecnologia digital na escrita. Mas, para nos familiarizarmos nessas 

possibilidades, devemos entender - conceitualmente - a questão e saber 

diferenciar entre o que é o meio que corresponde ao suporte e o que é a forma 

ou o modo de representação que constitui o formato ou a linguagem com a qual 

os conteúdos são apresentados. 

Há até pouco tempo, o meio para a difusão da escrita era o livro e a página 

impressa, como descreve Krees (2005): 
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Antes, entre o meio (o livro ou a página) e a forma (a escrita) existia 

uma relação totalmente recíproca. Se o livro estava organizado e 

dominado pela lógica da escrita, agora vemos que a tela está 

organizada e dominada pela imagem e por sua própria lógica. 

 

O que está mudando? No contexto digital, ao utilizar um novo suporte, a 

escrita fica cada vez mais organizada e configurada pela lógica da imagem no 

espaço da tela. Por natureza, a lógica da escrita corresponde à sequência no 

tempo, por outro lado, a lógica da imagem é espacial e simultânea. Ao mesmo 

tempo, o surgimento do hipertexto e da possibilidade de “linear” conteúdos 

propicia novas disposições não lineares para eles. Chartier (2000) nos diz: 

 

Ao ler na tela, o leitor contemporâneo volta a encontrar algum 

aspecto da postura do leitor da antiguidade. Mas, este leitor atual lê um 

rolo que se distancia e se abre, em geral, verticalmente e que está 

dotado de todos os pontos de referência próprios de uma forma que é a 

forma do livro. O cruzamento dessas lógicas define na realidade, uma 

relação com o texto original. 

 

A isso, é preciso acrescentar outro aspecto fundamental: na cultura digital, 

ressurge com força a imagem, e esta se coloca em uma posição central. Embora 

a imagem tenha existido como forma de representação, sempre penetra no 

âmbito da comunicação cotidiana como um meio para transmitir informação e 

conhecimento. Paradoxalmente, a palavra está passando a ser ilustração da 

imagem. Os textos e o uso oral da palavra são utilizados para acompanhar a 

imagem e melhorar sua compreensão. 

É interessante ter em conta que todos esses avanços tecnológicos 

transformadores não se reduzem unicamente ao uso de computadores e ao novo 
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contexto digital, também herdam a influência dos efeitos das chamadas 

tecnologias de primeira geração como são o telefone, o rádio, a televisão e a 

produção audiovisual. Essas tecnologias, atualmente, estão desenvolvendo uma 

autêntica revolução graças à possibilidade de distribuição que a rede 

proporciona. Agora, podemos escutar ou visualizar com facilidade programas 

de rádio ou televisão sem estarmos atados a uma faixa-horária ou também 

podemos nos comunicar oralmente por meio da internet com baixo custo. 

Tudo isso também afeta a cultura escrita ao aparecer com força uma nova 

oralidade chamada “oralidade secundária” (Ong, 1987), que transmite 

conteúdos por meio da linguagem verbal, mas estabelece uma comunicação 

não direta e não presencial. 

Este uso da cultura oral propõe novos desafios à cultura escrita, porque 

desloca sua posição de primazia, ao mesmo tempo em que oferece novas 

possibilidades de comunicação em que o discurso pode se desenvolver, ainda 

que não utilize a escrita, acompanhado da comunicação não verbal. Isso 

significa que as novas tecnologias facilitam o uso da expressão oral que deve 

ser aprendida e desenvolvida na escola. Em diversas atividades na sala de aula, 

é possível elaborar discursos prévios para serem comunicados em exposições e 

apresentações. 

 

2. NOVAS FORMAS DE LER E ESCREVER 

Ao surgirem novas modalidades na produção dos textos e também novas 

maneiras de transmitir o que é escrito, surgem, na cultura digital, novas 

possibilidades para a cultura e para a escrita. Trata-se de novas formas de 

textos que produzem novos gêneros e novos usos da cultura escrita. Ao mesmo 

tempo, as possibilidades de publicar e editar na rede toleram formas diferentes 

de se apropriar dos discursos, ou seja, novas práticas de leitura. 
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A leitura de textos dispõe de diversas modalidades. Trata-se da chamada 

“multimodalidade da leitura” ou “leitura multimodal”. Vemos que o conceito 

de leitura se expande porque já não está ligado à cultura impressa. Mas 

corremos o risco de confundir-nos, porque nos acostumamos a falar de leitura 

da imagem, leitura do audiovisual ou leitura multimídia. Estamos utilizando 

esse termo pela necessidade de encontrar uma palavra útil e significativa para 

determinar o acesso e a compreensão de todo tipo de conteúdo, falamos da 

competência comunicacional. 

O predomínio de outras linguagens não deve perturbar nossa visão da 

cultura escrita. Com elas, dispomos de novas e extraordinárias possibilidades 

de comunicação, mas não podemos esquecer que são de natureza distinta da 

linguagem verbal própria dos textos. As linguagens não podem suprir umas às 

outras, mas podem ser utilizadas de maneira complementar. Realmente, como 

poderemos realizar uma utilização didática do conjunto de recursos digitais se 

não visualizamos diferenças? 

Sem dúvida, a cultura escrita está realizando uma migração do suporte 

digital em um ritmo rápido e irreversível. Como indica Cassany (2006), o 

impacto dessas mudanças é de grande magnitude e se realiza na vida cotidiana. 

Aparecem novos gêneros, como correio eletrônico, chat, as páginas web ou os 

blogs, que são úteis para diferentes objetivos comunicacionais. Por sua vez, 

utilizam-se múltiplos registros, como o formal ou o coloquial, e diversas 

formas linguísticas. Tudo no mesmo suporte e misturado no novo contexto 

comunicacional que é a internet. 

Diante das imensas possibilidades que a cultura digital oferece para o uso 

da cultura escrita, a dificuldade consiste em saber utilizar o gênero, o registro e 

as formas linguísticas apropriadas para cada uso. Isso é esperado de uma 

aprendizagem no contexto escolar. 
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Devemos incitar nossos alunos a controlar e serem rigorosos com as 

formas, tanto na elaboração dos discursos de conhecimento quanto nos 

intercâmbios comunicacionais entre indivíduos. A maneira como atualmente na 

rede, misturam-se o público e o privado ilustra a necessidade dessa exigência. 

O texto digital também se caracteriza por estar organizado com uma 

estrutura diferente. O hipertexto determina escritas fragmentadas e autônomas, 

mas conectadas entre si de forma entrelaçada, possibilitando leituras não 

lineares por meio dos vínculos. O autor pode desenvolver sua argumentação 

segundo uma lógica que já não é, necessariamente, linear nem dedutiva, mas, 

principalmente, aberta, fragmentada e relacionai. Assim, o texto eletrônico se 

torna um discurso versátil porque permite a diversidade de rotas de leitura, 

representa um texto interconectado e, por sua vez, muito significativo, porque 

multiplica as suas possibilidades interpretativas (Cassany, 2006). A conclusão 

mais relevante é que, segundo nossas necessidades comunicacionais, 

utilizaremos um tipo ou outro de discurso - sequencial ou fragmentário - pelo 

que é necessário ensinar que é responsabilidade de cada um decidir o tipo de 

discurso que se deve utilizar. 

Graças ao suporte digital, também surge outro aspecto de grande 

importância: produz-se uma interação da escrita com outras formas de 

representação, gerando sistemas mais complexos de comunicação como o 

multimídia. Atualmente, a utilização da linguagem multimídia representa uma 

das formas predominantes de estruturar e transmitir conteúdos no meio digital, 

combinando a expressão visual e a linguística em documentos interativos. 

Essas linguagens desenvolvem funções diferentes e oferecem diferentes 

vantagens, de maneira que podem complementar-se e, inclusive, multiplicar 

sua capacidade expressiva quando se reforçam mutuamente (Kress, 2005). 

Convergem imagem e palavra de forma integrada, não substitutiva. 
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As páginas da web resultam no exemplo mais claro de utilização da 

multimídia junto ao hipertexto, apresentando conteúdos informativos de 

maneira muito atrativa. A biblioteca escolar deve facilitar sua consulta não 

dispondo unicamente de sua estrutura para acessar a internet, mas também 

desenvolvendo uma biblioteca digital específica para a comunidade 

educacional. É preciso apresentar, de forma ordenada, uma seleção de recursos 

de qualidade da internet que respondam às necessidades informacionais de 

todas as áreas curriculares e que, dessa forma, promovam seu uso a partir da 

biblioteca. 

No formato web, estão acessíveis diversos tipos de documentos que 

rapidamente passaram do papel à tela, como os dicionários e as enciclopédias. 

Ao serem consultados on-line com grande facilidade e disporem de confiança 

comprovada, os documentos digitais de nossos alunos devem ser referência em 

suas consultas informacionais. 

Também é preciso considerar que a integração de texto, som e imagem 

nesses documentos, junto com as carências de nossos alunos na aplicação de 

estratégias de busca e tratamento da informação, obrigam a dar prioridade à 

necessidade de desenvolver, no contexto escolar, tanto a aprendizagem da 

competência comunicacional, em diversas linguagens, quanto o 

desenvolvimento da competência informacional. 

Outra característica dos novos tempos é a desvinculação do texto do objeto 

no qual ele é produzido. Agora, existe outro tipo de objeto que é a tela, sobre a 

qual se lê um texto eletrônico e nos encontramos com um leitor que já não 

manipula diretamente este objeto, que é imaterial. Falamos com naturalidade 

de contextos e documentos virtuais, quando teríamos que nos referir a 

contextos não presenciais e a documentos imateriais que são totalmente reais, 

mas que não podemos tocar fisicamente. 
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Consequentemente, para determinados usos da leitura - como é o caso da 

leitura de textos narrativos -, vemos que a experiência literária está ligada ao 

objeto como elemento físico. Esse aspecto nos anima a considerar que temos 

de seguir enchendo as bibliotecas de livros, porque as pessoas ainda necessitam 

de objetos em determinadas circunstâncias. 

Nossas crianças, na escola, podem e devem desfrutar dos livros, porque 

podem tocá-los e manipulá-los, sentindo-se mais próximas dos conteúdos que 

oferecem, tanto narrativos quanto informativos. É imprescindível que, em sua 

escolaridade, as crianças e os jovens disponham de livros e os utilizem de 

forma cotidiana. 

Essa questão não supõe que não se aproximem do suporte digital, mas, a 

proporção do uso deve responder a ação estratégica educativa. Assim, ao 

chegarem à idade mais madura, não mostrarão rejeição a um livro porque, 

apesar de realizarem, no ensino médio, um uso intensivo da internet, terão 

incorporado sua utilização de forma natural e integral aos materiais digitais. 

Ao mesmo tempo, apesar de a cada dia dispormos de mais dispositivos 

eletrônicos para armazenar a informação e permitir sua mobilidade, é preciso 

destacar que ainda necessitamos de lugares apropriados, contextos presenciais 

que convidem a ler e a escrever. Espaços facilitadores em que nos encontramos 

com os textos e poder interagir com eles por meio de objetos físicos, como os 

livros ou, de maneira não material, a rede. 

Por fim, não podemos esquecer que as possibilidades de distribuição de 

conteúdo que a internet oferece permitem o acesso imediato à grande 

quantidade de informação que já está definida ou estruturada como objetos 

digitais. Do mesmo modo que a rede nos facilita o download de áudio e de 

audiovisuais, começamos a poder “baixar” livros e artigos digitalizados - 

materiais que até o momento apenas eram consultáveis de maneira física nas 

bibliotecas e agora começam a ser adquiridos por meio dos chamados 
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“depósitos” ou “repositórios” digitais. Estes já estão sendo desenvolvidos como 

grandes bibliotecas de acesso gratuito ou como plataformas editoriais de 

vendas de livros eletrônicos. 

O aparecimento dos chamados “e-readers” ou “leitores digitais” abre 

novas possibilidades de uso para a cultura escrita. Esse dispositivo eletrônico 

aplica uma nova tecnologia chamada “tinta eletrônica” (e-link). A diferença da 

leitura na tela do computador é que esta permite uma experiência similar à 

leitura do livro em papel, já que o sistema de iluminação não pisca e não 

produz cansaço visual. Estes são aparelhos que ainda devem revolucionar ainda 

mais, em nível tecnológico, já que estão em pleno processo de comercialização. 

Nesse sentido, a indústria editorial começou a gerar conteúdos, falamos dos e-

books ou dos também chamados “livros digitais”. 

 

3. COEXISTÊNCIA DE MEIOS E LINGUAGENS 

A conclusão é que, atualmente, existem diferentes meios ou suportes para a 

cultura escrita e, ao mesmo tempo, a cultura escrita convive e compartilha 

capacidade comunicacional com as linguagens visuais predominantes na 

cultura digital. 

Diante de visões apocalípticas da morte do leitor e do desaparecimento da 

leitura, Chartier (2000) analisa a questão de modo belíssimo, destacando que a 

antiga posição entre um lado, o livro, o escrito e a leitura e, por outro, a tela e a 

imagem, devem ser substituídas por uma nova situação de convivência e 

complementariedade. Não podemos opor a palavra à imagem. São duas coisas 

distintas. Não podemos mostrar a imagem contra a palavra. Não podemos pôr a 

imagem contra a palavra, porque são complementares. A cultura visual não 

pode substituir a cultura escrita como transmissora do saber, porque esta ainda 

se configura como um meio muito útil para transmitir representações da 

realidade. 
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Chartier (2000) também afirma que “é preciso fazer um esforço para nos 

localizarmos entre o discurso utópico e a nostalgia do passado”. Para ele, o 

mais provável é que, durante as próximas décadas, haja a coexistência entre 

três modos de produção e comunicação dos textos: a escrita manuscrita, a 

publicação impressa e a textualidade eletrônica. 

A coexistência assim proposta se sustenta na possibilidade de utilizar um 

ou outro meio em função do objetivo de leitura ou escrita que tenhamos que 

abordar. Consequentemente, realça-se o uso específico de cada meio, 

oferecendo uma grande gama de possibilidades comunicativas. Essas 

considerações podem guiar nossas ações de promoção da leitura na escola. 

A cultura digital, portanto, não deve ser valorizada em contraposição à 

cultura impressa, mas deve ser vista como uma oportunidade de 

desenvolvimento e potencialização de suas possibilidades. De maneira 

simultânea, a cultura escrita coexiste e convive com a cultura visual e 

audiovisual, em que a oralidade e a imagem apresentam conteúdos para serem 

vistos e escutados. Mas a diferença está em que a cultura escrita, no papel ou 

digital, apresenta conteúdos que podem ser relidos e repensados - conteúdos 

que permitem que nos apropriemos da linguagem e que desenvolvamos o 

pensamento reflexivo, imprescindível em uma sociedade cheia de imediatismos 

e fragmentações 

Sartori (1998) afirma de forma contundente que o uso indiscriminado ou 

frequente da imagem corrói a abstração e anula, progressivamente, o esforço 

mental. 

É bastante evidente que o mundo no qual vivemos se apoia sobre os 

frágeis ombros do “vídeo-criança”, um novíssimo exemplar de ser 

humano, educado no (“tele-ver”), diante de uma televisão, inclusive 

antes de saber ler e escrever. A primazia da imagem, a preponderância 

do visível sobre o inteligível, o qual nos leva ao ver sem entender. 
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Tampouco podemos esquecer que o domínio da imagem na cultura digital 

provoca uma descompensação entre as práticas da cultura visual e as práticas 

da cultura escrita por parte de crianças e adolescentes. Descompensação que 

está em detrimento do desenvolvimento de habilidades intelectuais e em 

detrimento da aquisição de conteúdos conceituais. 

A escola tem uma responsabilidade e uma função-chave nessa questão. 

Realmente, é preciso aprender a dar sentido à leitura e à escrita para acreditar 

em sua relevância. É preciso fazer que com as crianças descubram que podem 

ter razões significativas para ler e escrever. 

Na atualidade, a cultura escrita segue representando a via fundamental para 

a transmissão, não de simples mensagens comunicacionais, mas sim de 

conteúdos, ideias e conceitos, que são representações da realidade e que 

requerem pensamento abstrato para serem compreendidos. Em consequência, 

as práticas da cultura escrita são imprescindíveis para a aprendizagem e para o 

processo de transformação da informação em conhecimento. 

A magia da escrita não resulta tanto de suas possibilidades de 

memorização, mas de sua função de representação do conhecimento. 

Representar o mundo com palavras permitiu, ao longo da história, transmitir 

ideias e pensamentos. Não podemos esquecer que, precisamente na sociedade 

da informação, a riqueza se sustenta nas ideias, no conteúdo, na exploração 

inteligente da informação e sua conversão em conhecimento. 

Surgiu um novo paradigma em que a informação organizada é o motor do 

crescimento (Cornella, 2002). Nesse sentido, as novas tecnologias possibilitam, 

de maneira extraordinária, essa mudança. Dispomos de novas ferramentas que 

nos permitem desenvolver e aplicar nossa capacidade intelectual. 

O uso da cultura escrita é essencial para a conversão da informação em 

conhecimento. Atualmente, o valor da relevância e a capacidade de viabilizar a 

confiabilidade dos conteúdos constituem elementos-chave para se desenvolver, 



 

67 

 

de maneira eficaz, na cultura digital. A capacidade de focar e precisar também 

é imprescindível para sobreviver à sobrecarga informacional e à mistura de 

meios e linguagens que a rede apresenta. 

É preciso que nossos alunos, para o seu desenvolvimento social e pessoal, 

cresçam estruturando sua mente, de maneira que sejam capazes de tratar toda 

informação que lhes seja apresentada (apesar de fragmentada e 

descontextualizada) e possam transformá-la em conhecimento pessoal. Para 

isso, o uso intensivo e sistemático da cultura escrita é um elemento 

imprescindível, porque se sustenta na lógica e na racionalidade. Sem dúvida 

alguma, convém que esses aspectos sejam desenvolvidos em crianças e jovens 

que estejam acostumados a se mover na rede. 

Por essa razão, precisamos de bibliotecas nos centros educacionais. A 

biblioteca escolar é uma ferramenta estratégica para a promoção da cultura 

escrita. Não desvaloriza a cultura audiovisual e o acesso a conteúdos em outras 

linguagens, já que os possibilita e os promove, mas sua missão está 

profundamente relacionada com o âmbito da leitura e escrita de textos. 

Precisamos de contextos presenciais para professores que ensinem e alunos 

que aprendam. Lugares físicos que permitam acessar tanto o mundo digital, 

como o mundo da cultura impressa, mas com a mediação, porque os recursos 

devem estar selecionados e organizados para facilitar seu encontro e seu uso. 

Nesses momentos, as bibliotecas constituídas como bibliotecas, já 

invisivelmente híbridas porque integram, são símbolos da dualidade e da 

coexistência pacífica de meios que caracterizam o nosso tempo. E preciso 

situar, consequentemente, a função das bibliotecas escolares nesse novo 

cenário. Para isso, é preciso articular seu desenvolvimento como elementos 

imprescindíveis para a promoção da cultura escrita nas escolas. Uma cultura 

escrita conceitualizada de tal maneira que não se apresente atada 
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exclusivamente à cultura impressa nem ao âmbito literário, mas aberta a novas 

e diversas possibilidades.  
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UNIDADE V 

 

ENFOQUE EM COMPETÊNCIAS E MEIOS DE ENSINO 

ASPECTOS METODOLÓGICOS E VINCULAÇÃO DA BIBLIOTECA 

ESCOLAR 

 

1. DESENVOLVIMENTO E AQUISIÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

BÁSICAS 

O novo enfoque curricular desenvolvido na LOE (Lei de Regulamentação 

Educacional) representa a vontade de que o ensino oriente seus fins de forma 

real para a formação integral das pessoas. Realiza uma identificação e uma 

descrição da aprendizagem escolar em termos de competências-chave e de 

saberes fundamentais. Trata-se de competências para o desenvolvimento dos 

âmbitos pessoal, social, interpessoal e profissional. 

Assim, o termo competência é o resultado da necessidade de utilizar um 

conceito que ressalte essa orientação. Engloba todos os aspectos que durante 

muito tempo foram considerados no ensino de modo separado (conceitos, 

procedimentos e atitudes) e acrescenta um novo elemento decisivo e 

diferenciador - a necessidade de mobilizar ou aplicar os saberes de maneira 

eficaz em um contexto concreto. 

Esse aspecto, devido ao fato de conferir relevância no fazer e no saber 

fazer, destaca a importância da funcionalidade da aprendizagem escolar. Ao 

mesmo tempo, a ênfase na mobilização do conhecimento e na funcionalidade 

do aprendizado representa a possibilidade de integrar vários tipos de 

conhecimento. 

O conceito de competência permite definir melhor as metas e os propósitos 

da ação educacional. Segundo autores como Zabalaia e Amau (2007), 

poderíamos definir como competência a capacidade ou a habilidade de efetuar 
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tarefas ou de enfrentar situações variadas de forma eficaz e em um contexto 

determinado. Para isso, é necessário mobilizar atitudes, habilidades e 

conhecimentos ao mesmo tempo e de forma inter-relacionada. 

Nesse sentido, transformar o desenvolvimento de competências pessoais no 

eixo que sustenta o currículo escolar representa, atualmente, modificações 

substanciais em todos os componentes que integram os processos de ensino e 

aprendizagem. 

Nas escolas, adotar as competências básicas representará uma mudança 

substancial na forma de ensinar, aprender e avaliar. Não é uma modificação 

cosmética e superficial, pois supõe estabelecer como centro da vida escolar a 

aprendizagem de conhecimento útil, o que significa uma transformação na 

forma de conceber os processos de ensino-aprendizagem, a avaliação, a 

organização dos contextos escolares e a própria função docente (Pérez Gómez, 

2007). 

Definir, em termos de competência, as intenções educacionais representa 

implicações que devem ser consideradas do ponto de vista psicopedagógico e 

didático, já que esse enfoque se apoia nas teorias construtivistas e 

socioculturais. Portanto, o enfoque em competências implica um processo de 

mudança. Este não pode se realizar unicamente com modificações e 

prescrições normativas nos informes oficiais. Trata-se de uma mudança de 

cultura, de crenças e de práticas, que deve apoiar-se na qualidade dos recursos 

humanos e culturais que o sistema educacional tem a responsabilidade de 

proporcionar às escolas. 

Para levar a cabo essas transformações de forma paulatina, necessitamos de 

formação para os professores, bem como da existência de recursos 

educacionais em meios de ensino múltiplos e variados que possam facilitar 

esse processo. Nesse sentido, os meios não podem ser implementados sem uma 

reflexão pedagógica. E preciso que eles sejam utilizados com as orientações e 
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diretrizes metodológicas que os princípios pedagógicos do novo enfoque 

curricular determinam. 

Existem questões que devem ser consideradas de forma inquestionável: 

como devem ser conduzidos os processos de desenvolvimento curricular? 

Como as competências básicas se vinculam nos conteúdos das áreas e nos 

processos de ensino e aprendizagem? Que aspectos metodológicos devem ser 

abordados? Todas essas questões não apenas envolvem a existência de recursos 

materiais ou ferramentas educacionais, como também requerem a existência de 

agentes de apoio à prática docente e núcleos de coordenação pedagógica. 

É importante que as escolas assumam e desenvolvam sua capacidade de 

autonomia pedagógica, de organização e de gestão, bem como favoreçam a 

necessidade de gerar uma cultura de colaboração entre os professores para que 

as decisões sejam compartilhadas. Estas devem ser aplicadas nos diferentes 

níveis do currículo e deverão guiar os processos de ensino-aprendizagem para 

o desenvolvimento e a aquisição de competências básicas. 

Nesse processo, é de vital importância a liderança pedagógica e 

organizacional das equipes diretoras para facilitar o envolvimento dos 

professores, demandando a criação de espaços reais de autonomia e 

participação e o estabelecimento de núcleos de coordenação. Nesse sentido, a 

função de apoio pedagógico que o coordenador da biblioteca deve exercer tem 

sua base e justificativa. 

A biblioteca escolar não é unicamente um recurso educacional, mas 

também um agente pedagógico de caráter interdisciplinar que pode exercer 

uma função de apoio na experimentação e realização das mudanças 

metodológicas e organizacionais que a nova situação curricular exige. Isso 

representa um processo de melhoria do ensino que se desenvolverá 

paulatinamente e de forma planejada em cada escola. 
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É imprescindível avançar nas mudanças organizacionais e de gestão que 

impliquem flexibilização e a variação dos tempos. É necessário estabelecer 

pautas para que a elaboração dos horários se realize com critérios mais 

pedagógicos que organizacionais. Esse elemento é de vital importância, uma 

vez que pode dificultar ou facilitar a utilização versátil e multifuncional dos 

recursos disponíveis na escola. 

Diante dessa nova situação curricular, os argumentos que justificam o 

desenvolvimento da biblioteca escolar são muito mais relevantes. A 

aprendizagem das competências básicas requer o envolvimento ativo do 

estudante nos processos de busca, experimentação, reflexão, aplicação e 

comunicação do conhecimento. Para isso, contextos culturamente ricos de 

aprendizagem e leitura são necessários. Nesse sentido, a utilização da 

biblioteca em nível metodológico vincula-se a situações de aprendizagem que 

requerem a interação com materiais diversos. No que diz respeito aos 

conteúdos curriculares, relaciona-se principalmente com o desenvolvimento de 

três das competências básicas do novo decreto: a competência linguística, a 

competência informacional e a competência de “aprender a aprender”. 

 

2. ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS 

Partindo de um enfoque em competências do currículo, o objetivo 

prioritário da atividade escolar é que o estudante construa ideias, modelos 

mentais e teorias comparadas. Para isso, deve buscar selecionar e utilizar dados 

e informações para utilizar ou aplicar em uma situação específica. Mais do que 

destacar a relevância dos dados isolados ou a necessidade de sua retenção na 

memória, frisa-se a importância que as ideias têm, os modelos e os esquemas 

de pensamento. Estes são considerados não como formulações abstratas, mas 

sim como instrumentos operativos para entender a realidade nos diferentes 

campos do saber e do fazer. Os dados e as informações deverão se integrar em 
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histórias, relatos ou modelos de interpretação para que adquiram vida e 

conduzam a aprendizagem de modo significativo. 

A aprendizagem relevante tem lugar em uma complexa rede de 

intercâmbios e interações. O ser humano constrói, de modo individual ou 

coletivo, significados no que se refere aos seus interesses e às possibilidades de 

discernimento e compreensão - e sempre em contextos reais e historicamente 

convencionados. Aprende-se de forma relevante, quando os significados são 

considerados úteis para os propósitos vitais. Tem utilidade aquilo que possui 

sentido para esclarecer e enfrentar os problemas básicos da vida ou para 

ampliar os próprios horizontes intelectuais e emocionais. Adquirir 

conhecimento é ir estabelecendo uma rede de relações lógicas entre os 

significados de um campo do saber em torno de eixos de sentido. Estes 

agrupam os significados e os organizam em torno de modelos interpretativos. 

Os significados construídos são representações mentais subjetivas da 

realidade em todas suas manifestações e, por isso, são sempre polissêmicos. 

Em parte, refletem a realidade e, em outra, o modo de ver do sujeito. 

Representam-na, ao mesmo tempo, a partir da perspectiva de quem elabora a 

representação e do ponto de vista de quem a interpreta. Os significados 

referem-se a todos os âmbitos do real, desde o físico ao espiritual, passando 

pelas emoções, pelos sentimentos e pelos valores. Portanto, a qualidade dos 

significados que os seres humanos adquirem, reinterpretam e manejam em sua 

vida pessoal e profissional é a chave para seu correto desenvolvimento. Essa 

qualidade dos significados - e, por conseguinte, do conhecimento - reside na 

consciência de sua origem histórica e social e na necessidade de sua 

valorização permanente com as evidências empíricas, o diálogo e a 

experimentação ou o contraste com a experiência (Pérez Gómez, 2007). 

Se o ensino é pensado e projetado com o objetivo de ajudar a construir 

significados, a prática educacional não pode deixar de considerar o “como se 
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aprende” como princípio central. Por isso, essa prática não deve nem pode se 

fundamentar unicamente no uso de ferramentas didáticas, mas no 

conhecimento profundo das diversas vias de aprendizagem que nossos alunos 

podem utilizar. Esse é o princípio que deve guiar os critérios para escolher 

estratégias e meios de ensino mais adequados nas situações de aprendizagem 

planejadas. 

Aprende-se por imitação, observação e reprodução, mas também por 

experimentação, manipulação e descobrimento. Aqui, o componente da 

atividade e da iniciativa pessoal apresenta um elemento-chave para a 

construção progressiva da autonomia do indivíduo. 

A comunicação é a grande via de aquisição de aprendizagem mediante a 

utilização da linguagem. Além do mais, é um processo permanente e ilimitado 

de intercâmbio de significados de todo tipo, no qual a linguagem permite 

construir e reestruturar na nossa mente o conhecimento, organizando-o em 

esquemas ou em tomo de eixos de sentido. Mas, nem toda aprendizagem passa 

pela atividade e pela comunicação. É preciso considerar também a reflexão 

como um caminho significativo de aprendizagem, porque representa a 

possibilidade de tornar conscientes os significados graças a um movimento de 

introspecção. Nesse sentido, a reflexão requer, inevitavelmente, formação e 

hábito para poder ser realizada. 

Também se constrói significados no território do inconsciente. Existe uma 

mobilização inconsciente que afeta nossas interpretações, desejos e condutas. 

Poucos duvidam de sua existência e sua importância, mas seu tratamento 

pedagógico é claramente escasso e insuficiente. A vida dos sonhos, as 

fantasias, os temores e o desconhecido habitam nosso inconsciente 

influenciando nossos pensamentos, sentimentos e ações. Tudo isso tem 

presença e representação no terreno da expressão artística, da mitologia e da 

literatura. 
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Diante dessas considerações sobre o “como se aprende”, o 

desenvolvimento de competências básicas ajusta-se sobre os pilares dos 

enfoques construtivista e sociocultural. Isso representa uma série de mudanças 

na orientação dos processos de ensino-aprendizagem e na realização das 

estratégias metodológicas e dos recursos a serem utilizados. 

Para essa base competencial, Pérez Gómez (2007) propõe uma série de 

orientações metodológicas destinadas ao desenvolvimento do processo de 

ensino-aprendizagem. Refere-se aos componentes que devem constituir as 

situações de aprendizagem e, ao mesmo tempo, a determinação do uso de 

estratégias didáticas e recursos facilitadores. Destaca a necessidade de priorizar 

nos alunos a reflexão e o pensamento crítico, assim como a aplicação do 

conhecimento frente à aprendizagem pela memória. Para ele, é necessário 

planejar diferentes situações de aprendizagem que ativem processos cognitivos 

variados. O autor propõe utilizar diferentes estratégias metodológicas e 

enfatizar a relevância do trabalho a partir de situações problema, porque o 

tratamento e o desenvolvimento dos objetivos e conteúdos curriculares deverão 

ser conduzidos de maneira contextualizada e por meio de metodologias que 

permitam conectá-los com a realidade. O autor também sublinha a importância 

de alternar diferentes tipos de ações, atividades e situações de aprendizagem, 

considerando as motivações e os interesses dos alunos. Essa variedade pode se 

realizar em ações como a elaboração de projetos e a organização do trabalho 

por eixos ou temas de interesse para resolver problemas cotidianos. Tais 

projetos devem ser delineados, provocados, guiados e reconduzidos pelos 

professores. 

Nesse contexto, enquadra-se a necessidade de potencializar a aprendizagem 

pela pesquisa que proporciona o desenvolvimento da autonomia pessoal, além 

de uma aproximação aos procedimentos próprios do método científico. Nesse 

sentido, podem-se levar a cabo situações tais como a identificação e a 
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caracterização de problemas, o estabelecimento de hipóteses e trabalhos 

múltiplos e variados de pesquisa. 

O enfoque em competências requer, de maneira fundamental, potencializar 

a leitura e o tratamento da informação enquanto estratégias de aprendizagem. O 

aluno que lê, que pesquisa, que busca informação e a relaciona de forma crítica 

com outras informações procedentes de diferentes fontes é mais autônomo. 

Ao mesmo tempo, é preciso incentivar o conhecimento que os alunos têm 

sobre sua própria aprendizagem, para que assim possam caracterizar seus 

próprios objetivos, organizar e planejar seu trabalho pessoal. 

Também se deve promover um clima escolar de aceitação mútua e 

cooperação que incremente os grupos de estudo em sala de aula para 

potencializar o trabalho cooperativo, pois os alunos desenvolvem diferentes 

capacidades em função dos grupos de estudo nos quais se encontram. 

E necessário organizar a sala de aula e as atividades de diferentes modos, 

de acordo com as atividades que forem realizadas. 

O enfoque em competências requer também a seleção e o uso de grande 

variedade de materiais e recursos didáticos como aspecto essencial da 

metodologia. O livro didático não deveria se constituir no principal e único 

meio de ensino. E aqui que tem sentido a justificativa do uso da biblioteca 

escolar enquanto recurso educativo que dispõe de múltiplos materiais de 

qualidade: informativos e literários, impressos ou digitais. 

Diante de todas essas considerações, é de vital importância que as equipes 

de professores realizem uma coordenação metodológica. Isso implica a 

necessidade de definir critérios metodológicos firmes e compartilhados por 

todos os professores, e reforçar a ação e a presença de núcleos de coordenação 

pedagógica. Diante dessa necessidade, adquire pleno sentido a função de apoio 

que o coordenador da biblioteca deve exercer em relação à vinculação do uso 

da biblioteca e de seus materiais, em nível metodológico, na realização de 
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diversas situações de aprendizagem que exijam a interação com recursos e 

materiais. 

 

3. RECURSOS E MEIOS DE ENSINO 

O conceito de recurso educacional é bastante amplo, de tal modo que se 

refere aqueles componentes que agem no processo de ensino-aprendizagem 

com uma função de apoio aos métodos didáticos. Remete tanto a materiais 

físicos ou digitais quanto a ferramentas tecnológicas. Contribuem para a 

participação ativa dos alunos e são utilizados como elementos mediadores 

nesse processo. 

Os recursos educacionais podem incidir de duas formas distintas: como um 

meio de apoio à metodologia que vai ser utilizada ou como um meio de 

transmissão de conteúdos. Nesse sentido, contextos de aprendizagem, como a 

internet e a biblioteca escolar, também podem ser incluídos sob esse conceito 

por sua função facilitadora e porque, guardadas as suas especificidades, contêm 

grande variedade de recursos e meios de ensino. 

A biblioteca escolar, como contexto facilitador de aprendizagens, cumpre 

com o primeiro atributo mencionado em sua dimensão física, configura-se 

como um recurso educacional estável porque se apoia sobre uma estrutura 

organizacional fixa que está a disposição de exercer uma função contínua de 

apoio ao ensino. 

A biblioteca escolar deve ser considerada como um contexto de 

aprendizagem e leitura que, ao mesmo tempo, se transforma em um ambiente 

facilitador de práticas leitoras e habilidades intelectuais. Nesse contexto, 

podem-se conduzir diversas possibilidades de interação comunicativa 

geradoras de aprendizagem com os recursos informativos e literários 

disponíveis. Estes são considerados meios de ensino, pois respondem à 

característica de serem meios de transmissão de conteúdos. 
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Area (2004) afirma que os meios de ensino são objetos físicos que 

veiculam informação codificada (mediante formas e sistemas de símbolos) e 

que proporcionam ao sujeito uma determinada experiência de aprendizagem. 

De maneira tradicional, considera-se meio de ensino todo material ou 

recurso didático que tenha sido criado ou elaborado com essa intenção. 

Material curricular que representa um conjunto de meios, objetos e artefatos 

que são elaborados especificamente para facilitar o desenvolvimento de 

processos educacionais nas aulas. Mas também podem ser considerados meios 

de ensino outros materiais, como os recursos informativos, impressos ou 

digitais, ou as obras literárias, infantis e juvenis, por suas possibilidades de 

aplicação didática. 

Nesses momentos, quando se fala de meios de ensino, vincula-se 

diretamente esse conceito aos meios relacionados com o uso das tecnologias 

digitais. E necessário imprimir um olhar mais amplo a esse aspecto e verificar a 

variedade existente de meios de ensino dentro de uma visão global. É preciso 

situá-los - tanto os que são digitais quanto os impressos - como elementos de 

apoio aos processos de ensino-aprendizagem, e determinar, sob esse aspecto, 

diversas categorias. A classificação deve ser conduzida não em função da 

tecnologia que a sustenta, mas da utilidade ou funcionalidade que podem 

desempenhar em situações concretas de aprendizagem. 

A utilização dos recursos deverá dizer respeito a um motivo pedagógico e 

não tecnológico. Daqui deriva a necessidade de verificar, de maneira integrada 

e vinculada, o uso da biblioteca escolar e da internet na escola, bem como a 

complementaridade dos materiais e recursos específicos de que dispõe cada um 

desses contextos. 

Uma classificação dos meios de ensino, para o esclarecimento de suas 

possibilidades didáticas, deve se fundamentar nos sistemas de comunicação 
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que utilizam e na consideração das qualidades mais importantes que os 

caracterizam (Quadro 5.1). 

Os sistemas de comunicação ou modos de comunicação a serem 

considerados são: a linguagem escrita, a visual, a sonora, a audiovisual e a 

multimídia. E as características ou qualidades que os fazem interessantes, do 

ponto de vista educacional, são: a interatividade, o caráter icônico e a 

sincronia. 

A necessidade social na qual estamos imersos configura um contexto 

híbrido. Uma sociedade na qual a convivência de tecnologias e suportes 

evidenciará seu uso normalizado na complementaridade própria que caracteriza 

uma cultura multimodal.  
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No que se refere à função que os meios de ensino podem exercer em 

situações concretas de aprendizagem, cabe destacar seu uso como formas de 

apoio à exposição oral, como substituição ou reforço da ação do professor e 

como meios de informação contínua presencial ou à distância. 

Também é importante considerar que, do ponto de vista ideológico, meios e 

tecnologias não são neutros nem nos valores que transmitem nem nas 

implicações sociais e de interação pessoal que seu uso produz. Não são um 

mero veículo transmissor de ideias que refletem de forma neutra e fiel a 

realidade. Mas que oferecem uma representação do conhecimento e da cultura. 

Se considerarmos os meios como ferramentas para a comunicação social, 

os alunos também devem utilizá-los para poder expressar e comunicar suas 

próprias ideias, valores e sentimentos. E preciso oferecer experiências que 

apresentem oportunidades para a utilização dos diversos tipos de meios como 

recursos expressivos e de interação comunicativa. 

Os processos de ensino e aprendizagem requerem poder dispor de um 

repertório amplo de materiais e recursos. No entanto, o que pode realmente 

favorecer e melhorar esses processos é a existência de ambientes ricos 

culturalmente que disponham de recursos informativos e literários de forma 

permanente. Nesse sentido, a estrutura organizacional estável que forma a 

biblioteca como um centro de recursos pode exercer, na escola, uma importante 

função de apoio à prática educacional. Além disso, pode facilitar o acesso a 

determinados materiais e recursos que já foram selecionados por sua qualidade 

e sua idoneidade educacional. E preciso considerar que os recursos, embora 

importantes, não modificam por si mesmos a prática educativa, já que não 

geram conhecimento, mas os facilitam. Adquirem realmente toda sua 

potencialidade se são articulados em estratégias metodológicas baseadas na 

interação comunicativa. 
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Requer-se um especialista em meios e recursos que facilite e apoie os 

professores em tudo o que se refere à seleção e ao uso dos meios de ensino. O 

coordenador da biblioteca, de maneira conjunta com o coordenador TIC da 

escola pode desempenhar uma função de apoio relevante em relação a essa 

questão. Assim, é possível considerar como uma das funções da biblioteca 

escolar o exercício de agente pedagógico que apoia a prática educacional nesse 

aspecto.  
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